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I �rEN'AS ENl DEBArs i
I A REACÇÃO NÃO PASSARÁ I
I I
I Os trabalhadores dos órgãos da Informação assinaram um IiI' manifesto - a que damos todo o nosso apoio - denunciando iI

1 algumas manobras da reacção e considerando-se vigilantes para IiI evitar que elas vinguem. iI
I Aliás, as manobras da reacção ficaram perfeitamente claras II com os aconteeímentos do último fim-de-semana. A coberto de

Ili!! uma pretensa «maioria silenciosa», estava a preparar-se uma

manífestação ao general Spínola, a qual se se tivesse realizado,
I levaria decerto a terríveis confrontações e derramamento de ii!!!

I sangue. I
I"" As Forças Armadas estavam alerta, a população tinha'sido

ii!!!1alertada pelos Partidos e pelos Sindicatos e foi essa vigilância
iI em vários pontos do País e, nomeadamente; nas entradas de I
¡ Lisboa, que levou à descoberta de numerosas armas e munições I
ii! que; clandestinamente, estavam a ser transportadas para a ca- II
i pital, onde, entretanto, haviam sido detidas umas dezenas de I
ii! entidades civis e militares suspeitas de participarem numa con- I
I!!. jura contra o M. F. A. I
ji! Depois do 25 de Abril, foi esta, sem dúvida, a malor prova I

I :: !�r�rv::s:e::r::' l�:: �:e�iri!e:ir�op::!r:c1:s��it�U�n�l� I
II estava a levantar cabeça e a querer manifestar-se. Não ,pode IIhaver eontemplações para com os defensores do fascismo, que
I persístem nos seus intentos e ficam à espreita do primeiro mo-

II mento para manobrar politicamente. . .

i!!
O 28 de Setembro que lhes sirva de lição e a cada um de

II nós também a fim de permanecermos alerta e vigilantes contra
i!! os sintomas de actuação anti-democrática que surgem nos vá- ji!
ii!! rios sectores da vida nacional. Não há dúvida de que os íníml- I.! gos do povo continuam activos, mas ficou bem claro que pela ji!

i!!1 vontade firme da maioria a reacção não passou. A reacção não I
i!! passará! M. B. I
i.." .." .." , " .." " .." .., " .., ,,.,,,.,.

MINORIA DE 'BAN-DOLEI ROS

CO N-STANTE
DE UMA CRISE

por Neto-Gomes

cm ainda se fooerm nesta terral

Mais uma vez e como arma de
'l"epEliffção" ape]a1n{)s para os res­

ponsdveis pela fi8calização, para
que actuem com atenção e sem

ben.evolêncm e de uma vez para
sempre 8,e acabe com os oportu­
nistll8 que ainda eœi.sltem e que a

CONSTANTE DE UMA CRISE

fo�.
'

,

FIM de mês escaldante no Pais.
. ,

Estimulada pelas contradições ideológicas e classicistas no seio dos pr6prios. órgãos da soberania, a reacção organizou­
-se, criou os seus partidos de encobrimento, reuniu os fundos, as armas, os arruaceiros mobllizá.veis e garantiu os apoios
necessários à manobra. O primeiro baIão de ensaio lançaram-no no hipódromo de Lisboa: Galvão de Melo, de jockey tra­
jado, dirigiu uma sandaçâo ao ex-presidente Spínola, desencaâeando uma revoada de «slogans» reaccíonâríos, Segniu-se a

eonfrontação na Praça do Campo Pequeno, cujas bancadas tinham sido em grande parte, compradas pela «organízàçâo» e

distribuídas entre �impatizantes e entre a escória pronta a prostituir-se. Depois, foi a vez de se manobrar ao maís alto
nivel. Por intermédio do ex-ministro Sanches Osório stlencíavam-se os jornais e a Rádio.

A Presidência da República despachava para a Emissora ·Nacional um destacamento da P. S. P. que renderia o contin­
gente militar ali postado. Estavam controladas as vozes e as palavras escritas, mas era tarde para a reacção. Antes desse
estrangulamento, a Imprensa e as emissoras haviam dado a palavra de ordem: Vigllância Popular. E o povo correspondera,
coordenado pelo K D. P., o. D. E.� P. o. P., P. S., Intersindica1 e outros agrupamentos democráticos. Nas estacões ferro­
viárias o pessoal da O. P. foi exemplar; colaborando e incentivando as barricadas populares. A aparelhagem sonora de San-

.." ..,'_,..._" ...,......" ..." ..,',." ..." ..." ..." .." .." .." ..,'�
ta Apolónia e do Barreiro, entre os anúncios de chegada e

partída, difundia os últimos comunicados do M. :f. A.
Era o ressurgir da fraternidade do 25 de Abril e do 1.0 de

Maio.
A reacção e o seu arsenal não passariam por sen turno,

(Conclui na 4." página)

por Arménio Aleluia Martins

SE não 813 morre da doença, pode­
-86 finar na oura. Est.e dMfe­

cho era .mui,fa8 vezes a interpreta­
ção � justa de certos diagn,6s­
ticos, quando O. doente e a medica­

ção não jogO/lJ(J)fTI..
Este tla!grante pode pll88ar a ser

interpretado por con¡'ronto com

O1/,troo motivtda:des e sectO'1'e.8.
A aU8.ência de vigi.'lantes respon­

sáveis, antiigamente, amadureceu
certo fruto podre, por n6s classi­
ficado de o.port.uniBta, que, jogando
com; o di'nhe£ro dos O1/,tros, fomen­
Mtvœ e fazia aumentar o seu. Isto,
porque durO1/, muito term.po, agl'f'a­
vou rude1rz,ente a mesa dos ma�

. de,sprotegidos.
A'gOl'f'a, pOJ8s00w os p1ime1.rOS

meses desita nova era a que n68
até já ohamamos, ano I, continua­
mos a assistir a fogos bem vivos,
quando o nosso papel smia a all'tÍ­

quilação total dmf rescœldos ainda
exisltentes e ai aZicerçarmos forte
e prOifundamente uma terra onova.

S verdade que tudo apela para
este e aqueles, mas neste momento
a 'lJ'i,gilt1ncfa a4nàa não é um facto
erm determMuldos locais, e os pre­
ços, ao sabo!'f' dos pensame.nt08,
anilquilam certaa vontades e são

palco de reacção.
Ainda nwm destes dias, fomos

até LoUlé e numa 1J'i.8!j.ta feita ao

mercado anotámoo certa (JCY/1)fusão
preçária rom carapaus t[/'1UÚ8 a

8erem vendidos a p1'eç08 bem dife­
rentes.: uns a 15$00 e O1/,tl'f'OS a

60$00 e COlmO revolta peT!g.untámoo
se 08 de 15$00 estariam podres.
Fez-se süênofo. Que graindes neg6-

Uma imagem antiga de Albufeira

DE ALBUFEIRA
FALAR de saúde, assistência mé­

dica e hospitalar, é recDrdar as '

tristes realidades que se constata­
ram: <Iurante tantQ\S e tantos anos

de carências e provações.
A falta de hospitais em quanti­

dade e qua1i<lade, enfermarias, dis­
pensárioa e m8lternidades, escassez

de médicos e enfermeIros e equipa­
mentos técnicos defici!lntes foram. e
continuam a ser as dQmmantes
desta problemática que nos aflige,
pois ao saúde, a n:l.anutençãe da ca­

pacidade física <lo homem é !lJbselu­
tamente necessária para que este

p'roduza mats, vi·va melhor e possa
aspirar a maior felicidade ..

Inifelizmente muitQ haverá que
diZer em desabono (fa polItica sani­
'tária no nesso ¡País. Os hospitais
existentes, especialmente na pro­
vincla, estão carecidos de estrutu�
ras materialis e humanas que lhes

permitam satisf8.2Jer as necessida­
des dos h8ibitantes das ãreas que
servem. Regra .geral pertencem às

Misericórdias, que não têm condi­
ções económicas qúe lhes possibili­
tem uma reestruturação de molde
a acompanhar as evoluções técni-,
cas e, principalmente demogrMicas.
Para além destas limitações, há

que relerir a falta de pessoal mé­
dico e auxiliar e, em muitos casos,
a falta de um mínimo. de humani­
clade no trato dos doentes, sitmições
que, infelizmente, continuam a per­
sistir. Em muitos casos e para que
não. haja risco de perder, só tra­
tam dos doente¿¡ quando houver
uma 'garantia de responsabilidade
da parte de alguém no pagamento.
das despesas oneradas ao. doente.
Albufeira tem um hospital que

de modo algum servirá as necessi­
dades do concelho. Construção an­

tiga, acanhada e com má localiza­

ção Q hospital tem pouco mais de
uma dezena de cam:a.s para uma

população de mal's de trinta mil
residentes e outros tantos ocasio­
nais o que é, sem dúvida, multo
pouco,

Os h8ibi,tantes de Albufeka, Pa­
derne e de todo o conceUlQ, desejam
um hospital que possa servi-los.
All:ás, este desejo fi�ou :bem paten­
te DO nfill}ero de pessoas que eom­

pareceram no Cin&.iPax para esce­

lherem os elementos pára a'mesa
da Santa Casa da Misericórdia.

Que os elementos escolhidos pos­
sam resolver alguns dos muitos
pro.blem!lJS que a administração. de
um hospital exige, são os desejos
de todos OB hrubitantes do concelho.

Enquanto todos os problemas
hospitalares não sejam resolvidos
pelas autoridades estatais, há que
confiar na ,boa vontade dos que cui­
dam, amda que 'deffcientemente, da
saúde dos seus semelhantes.

iVOTA da redaccao
ESTA é uma data querida a to­

dos os democratas e republi- '

canos e que pela primeira vez em

48 anos se comemora em liber­

dade.
Durante o regime fascista, du­

rante a noite escura de opressão
que se prolongou por meio-século,
foram frequentes as tentativas
para minimizar e fazer esquece! o
5 de Outubro. As comemoraçoes
eram controladas e oficializadas
para evitar os excessos populares
e os vivas mais eloquentes; havia
uma intenção do governo para
apagar essa data e os seus heróis,

O POVO
PROCURA A FELICID.ADE?
As ideologias que não assentem

em princípios democráticos te­
rão o direito de evoluir? Se aten­
,tarmos em que fi. comunidade hu­
mana só terã felicidade promul­

. gando legl.'slação soclial equitativa,
as ideias retrograda.s embaraçam
evidentemente a sua progressão.
Prolli'eram por ai partidos com

os seus «leaders» e prosélitos per­
feitamente fanattzaào.s por progra­
maa que defendem encarniçada­
mente. Expandem-se �dealiismos
que colidem com a intan,gibilfdade
dos sentimentos pátrios, num te­
merário desafio à. História, vlsio-

r
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I FOI ADIADO PARA 13 DESTEMÊS I
i O ALMOÇO-CONVrVIO I
I �

I DOS COLABORADORES DO JORNAL DO ALGARVE I
�

,

I
I Integrando--nos no espírito da exorta� dirigida ao Povo Português no seu iIII!! ji!

I histórico discurso de 29 do mês findo, pelo Ohefe do Govemo,� vascO ii!!1
I Gonçalves, para «que o próximo domingo seja um dia de trabalho 1UW10nal», deci- I
I dimos adiar para. 13 deste mêf> o aJmlW'n..convivio dedicado ..� nossos colaborado- I
ji!

.�Y'"'.. """"
ii!!

i!!1
res e que reunirá, estamos certos, n6mero apreciável de quantos, semana a semana, 1contribuem para que o JORNAL DO ALGARVE vel11uL sendo uma rea;1idade ao II servi� da Provincia.

I ji!
i!! O alm�, como já referimos, efectuar-se-á às 13 horas num restaurante de Vila II Real de Santo António, concentrando...se os nossos colaboradores às 12,30 na Re- II dacção deste jornal. -

I I
��.." ....,........,......,........" ....,'-"_"_....,..,........" ........,..." ..............." ...." ...." .." .." ...." ..." ...................,....,�

por F. Clara Neves

nando-se sociedades utópicas e ci­
viUzações ,perfeitf&<li:ma.s, que ne­

nhum pafs soberano sobre a Terra

conseguiu, jamais, alicerçar. :Neles
ae proclama a extfinção �a autori­
dade, de instituições, do Estado e

da :Famrua, .preconiZando-se total
liberdade sexual. Serão quimeras
-grotescàs, ou maravilhas do para[­
so? Seria :banida a violência? Usar­
-se-ia \Somente a persuasão? Terá
vil=lJb11idade tal perfeição social .se,
arreligados a cada um de nós, late­
jam sentimentos natos de intole­

rânq:a? Como é possível na prá­
tica se «cada cabeça sua senten-

(Conclui na 5.- página)

UIM 5 DE OUTUBRO
-

DIFERENTE

para não fazer reviver incómodas
lembranças e compromissos que
um regime de opressão das liber­
dades individuais havia posto à
margem.
Anualmente, o 5 de Outubro era

já uma recordação, não dos ho­
mens de 1910, mas de todos aque­
les que, através do salazarismo­
-eaetanismo, se haviam sacrifica­
do pela liberdade e pela demo­
cracia.
Comemorações tristes, sempre

em parte proibidas e policiadas,
acabavam muitas vezes em dis­
túrbios provocados pela confron­
tação, popular e das forças da
ordem fascista. .os verdadeiros
democratas, porém, jamais desis­
tiram de celebrar o 5 de Outubro,
mesmo contra a maré ...
Hoje, a significativa data ga­

nha nova força e pode ser feste­
jada livremente, mais uma notá­
vel conquista do M&vimento das
Forças Armadas de' 25 de Abril.
Pertence agora a cada um de nós
celebrá-la devidamente e saber
conservar a possibilidade de o fa­
zer. Chegou também a altura de
prestar a devida homenagem a

esses que fizeram a grande gesta
da Proclamação da República e

cuja recordação tem vindo a ser

apagada através dos tempos.
Agora, sem interdições e num

Portugal renovado, podemos ex­

primir bem alto toda a fé e cer­

teza nos princípios democráticos
que .os home�s do 5 de Outubro
souberam defender e propor ao

País. E talvez estejamos ém me­

lhor posição para os compreender..

PR'OBLEMAS
, -

DE SAUDE E DO HOSPITAL

A ORISE E A INFORMAÇAO

CINCO m.eses depois, a RevoluçãO
dentro da Revolução. Para lá

de toda a crise, àa8 suas raizes

pro-fwndas. que se estendem até ao

wntiigo. regime, permaMCe uma rea­

lidade: o Mov£mento das Forçaa
Armadœs., que se mantém vitorioso
e mais fortailecido.
A depuração fez-se, vol.wn.tária

ou in'lJolwntarimnente. Â renúncia

(Conclui M 4.- pdgitla)



2' JORNAL DO ALGARVE
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Ao COMERCIO DE MAQUINAS DE COSTURA
Que tenha boæ organização e razoável clientela, pro­

porciono óptimo negócio. Pretendo tratar com Directo­

res ou donos das Firmas. Guardarei rigoroso sigilo em­

bora possa já afirmar que o produto a apresentar irá

ajudar a aumentar as vossas vendas.

Respostas -- EVA SAMUEL C�USER - Av. Mi­

guel Bombarda, 50-1.0 :- Lisboa.

NOTlíCllAS DIEIFARO
APLAUSO versos veículos rnotortzados, sendo

aplicadas sanções aos que o apa­
relho especial usado para tal caso

indicasse com porcentagem além
da prevista pela [ed!.
'Pena é que a Policía 'de Faro não.

possua aparelho igual, para' ver
se alguns «aceleras» do. automobí­
Ilsmo e das motorízadas deixavam
de andar de escape livre, isto para
sossego de quem o aprecia:

Viajante
Fleurs Naturels et arrangements

QueremOIS abrir estas «Notícías»
com um aplauso. à Comissão. Admí­
nñstratíva da Câmara Municipal de
Faro. pelos arranjos que mandou
fazer em certas ruas de piso betu­
minoso da cidade, que de hã muito
estavam a precisar de 'tal 'bene-

/ ficiação..
Ao menas, que se possa transi­

tar pelas ruas onde as escavadoras
da aPCA ainda não assentaram
arraiais ...

CAIS NOVO

ESPALDAO
A estrada que conduz ao cha­

mado «Cais Novos é uma artéria
de grande movimento, quer de ca­

miões, quer de auto-ligeiros, mas

estes terão em breve a passagem
díñcultada, pois que mulJtas pes­
soas estão à despejar carradas de
entulho na berma do Iado das sali­

nas, ocupando algum dele já parte
da ¡faixa de rodagem.
Ohamamos daqui! a atenção de

quem tem a seu cargo a conserva­

ção da referida 'Via (J. A. Portos
ou C. Municipal?) para que Be po­
nha cobro a tal abuso.

Pessoas amigas, residentes em

prédios cujas traseiras confinam
com o Espa1dão (terrenos da anti­

ga carreíra de tiro) pedem-nos pa­
ra por intermédio deste jornal aler­
tar as autoridades camarárias �

sanítãrías para o !foco de possíveis
doenças que é aquele local, pots
lá ,se f.azem despejos de toda a

espécie num atentado contra a

saúde não só dos habjtantes cir­

eunvízínhos como de toda a cidade.

Aqui fica o alerea, certos de que
quem de direito se debruçará sobre
o assunto, tanto mais que a Di­

recção Geral de Saúde, 'quer atra­
vés da informação escrita, quer fa­

lada, não se
.

cansa de aconselhar o

publico sobre os preceitos higiéni­
cos a manter para o combate a

cert8Js epidemias.

José Gil

Já funciona o Casino
de Monte Gordo
A Soin.tal, Casinos do. A'lgarve,

abriu em 26 do mês findo o Casino
de Monte Go.rdo, tercefro e último
dos que, em regime provi'sório, se

preViam para a nQssa Provincia.,
Ao acto inaugural assistiram o

dr. ASidrubal Calildo, diirectQr ...ge­
ral do Turismo; dr. Manuel da

Fop.seca, secretári� geral do Go­
verno Civil, em representação do
che£e do nistrito; eng. José Luis

Lopes de Moura, presidente da Co­
mlcssão Regional de Tur.ismo, auto­
ridades regionais e locais e o.utras
indivfdualidades, que foram recebi­
dos pelo sr. jaime Leote do Rego e

PQr outrQS dirigent�s da Sointal.
Construído no. preciso local onde

durante muitos ánQS se eI1gueu o

Ca·sino Oceano, o novo imóvel dis­

põe de todO!S os requisito!s ineren­
tes ao fim a que se destiila.

MOTORIZADAS

Assi;stimos há dias na TV a uma

reportagem em que era focada
uma operação «stop» da Secção de

Trânsito da Policia' de Lisboa, e

quê se de,stinava a detectar os ba­

rulhos 'saldos dos escapes dos di-

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Viu Urinárias

Consultas' às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - l.· Esquerdo
FARO

,{ Consultório 22013
Telefones Residência 24761 garagem que pode servir pa­

ra armazém, com 110 metros
de área coberta.
Informa-se, pelo telefone

23656.Ouadrilha de larápios
desmantelada em Faro
Um trio de ratoneiros transitou

do local d� acção para os calabou­

ço.s da P. IS. P., �m Faro. A captu­
ra em plena Ibaixa cl:tadl'na e a des­

peito da hora (entre as 2 e as 5 da

madrugada) 'suscitou o interesse
de muitOiS curiOSOs. A polida, aler­
>tada .pela presença dos larãpi.os nas
instalações da;s oficinas Peugeot
(Rua .João. >Dias, junto ao Ho.spi­
tal) fez cuidadœa vigilância a to­
do o. quarteirão, postando os seus

agent� nas ruas D. Francisco Go­

m�s, 1.° de Dezembro, MO!lltepio e

Jo.ão >Dias e Jardim >Manucl (Bl'Var.
Os larápios tentaram fugir pelo
telhado da Pensão Luísa (proprie­
dade do antigo campeão do mundo
de luta livre, José Luis, que deu
efectiva caça aos meliantes). Fo�

ram detidos e enviados a tribunal,
José Duarte dos Santos Ne.grão,
maritimo, de 21 anos; Vitor Manuel
Martins ILourenço, de 19 anO's, .ger­
ralheiro e Emídio .José Viana Viei­

ra, de 20 anos, todos regj;dentes
em ,Faro.
O móbil deste assalto era o ar­

rombamento de um cQfre e furto
dos valores nele existentes.

ICDS
Partidas e chegadas .

Está a férias em. Vila Real de
Bamto António o sr, Domingos Mar­
ques Baptista, nOlSS¡Q a88'Ílnante em

Betúbal
.

= Oom .sua espeso: passou férias
em. Vila Real de Banto António,
tendo já «eçreeeaâo ao Laæraâio o

nosso a88inante 87". Manuel Ten6rio.
Baptizado
Na ;,greja do MonUjo reaZi$QlU-se

o bapti$ado da menina Bandra Isa­
bel Bancño Tavira, fi�ha da er» D.
Maria Oi-rilo de Brito Bancho Ta­
vira e do SIT. João Horta Dias Tavi­
ra. A oriança é neta da sr» D. Noé­
mia de Brito ,Bancho e do ST. José
Oipriano Bam;cho, nossos cOmPro­
vincianos. Foram padrinhos a ST."
D. Josélm. Gregoria LuÍ& Pereira
e esposo sr. Atmlrhco de B01/,8a Pe­

reira, ,residentes no Montiljo.

farmácias
DE.SERV1ÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mâcía ,Alves de ,Sousa; e até sexta­

..¡feira, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Graça Mira; 'amanhã, Pereira Ga­

go; segunda-feira, Pontes 'Sequei'­
ra; terça, Baptista; quarta, Olivei­
ra Bomba; quinta, A'lexandre e

sexta-feíra, Crespo Santos.
Em LAGOB, a Farmácia Neves.
Em LOULPJ, hoje, a Farmácia

Madei:ra; amanhã, Confiança; se­

gunda-feira, Pinheiro; terça, Pinto;
quarta, :A,v�nida; quinta, Madeira
e sexta-d'eira, CoIl!ffança.
Em OLHAO, hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã,lPacheco; segunda­
-feira, Progresso; terça, Olhanense;
quarta, Ferro; quinta, Rocha e

sexta-feira, Pacheco,
Em PORTIMAO, hoje, a Farmá­

cia Dias; amanhã, Central; segun­
da-d'eira, Oliveira Furtado; terça,
Moderna; quarta, Caw¡¡Jho; qum-

Demonstre o seu ea­

rinho com prendas «CA·

RAVELA..

O..

CARllnA,f)
Vila Real de Sto. António

�[Ull� �fHOIDI�
Entre os dias 14 e 23 de

Setembro, perdeu-se dois pa­
res de ócUlos graduados de
ver ao 'longe e perto.
Gratifica-se a quem entre­

gar na Rua Jacinto José de
Andrade, n.O 87, em Vila Real
de Santo António.

Rua José Estêvão,

AGEND�

�m ALBUFEIRA, no Cine ...Pax,
.I:loJe, «A crista do diabo»; amanhã,
«Infame mentira»; terça-teíra «Um
homem Iívre» ; quarta.-f'eira,' «Sob
a sOl_lllbra da outra»; quínta-reíra,
«lOs íntrusoss : sexta-feíra, «'Albuso FALECERAM:

do. poder». Em SANTO AMARO DE OEI-
Em FARO, no Cinema Santo RAS - o sr. Francisco Sebastião

Antóaío, hoje e amanhã, dquele Henríque.. de 79 anos, natural de
inverne em Veneza»; terça-reíra, Pontírnão, pai da ,sr.' D. Lígia Nu­

«�atar ou não matar ... eis a ques- nes Oardíga e sogro do 'sr. Carlos

tao»; quarta-reíra, «O encontro»' Cardi)ga,
quínta-retra, «A mulher de azul» � Em ILISBOA - o sr. José

.

dos

sexta-feira, <�Latigo». Reis, de 69 anos, natural de Portt-
Em LAGOB, no Teatro Cinema mão, casado com a sr." D. Cesaltí­

Império, hoje, -eOs 3 famosos de na da Conceição Andrade dos ·San­
T,rinitá» é às 0,30 horas, «O sãnal tos Reis, pai da sr.· D. Marfa do
de Drácula»: amanhã, em matínée Céu Reis Esmelgue e do sr. Fer­
e soiree, «Tchaikosw\Sky, delírio de nando doa Reis.

amor»; terça-feira, «Empresta-me - o sr. António MalHas Baião,
o teu marido»; quarta-feíœa ,«0 m- de 91 anos, aposentado da Marinha

vencível»; q'Uinta-f�ira, «O' iimenso de Guerra, natural de Lagoa, ca­

adeus». sado com a sr.· D. IMaria Gonçal-
Em LOULPJ, no Cine-Teatro Lou- ves.

letano, hoje, «Os grandes aldra- - o sr. Joaquim Tavares, de 80

bões»; amanhã, ·«0 pequeno grande anos, 'Viúvo, natural da Fuseta, pai
homem»; terça-éeíra, .«0 proríssío- dQS SM. Joaquim, Manuel Armando.
nab>; quínta-feíra, «Ti,ro de esca- e José Carlos Gonçalves Tavares

pe». e das sr.as D. Maria TIda, D. Mari'a
Em PORTIMAO, 1;1.0 Cine-Teatro, Carlota e D. Maria MatHde Gon­

hoje, «Outono. escaldante» e às 0,30 calves Tavares.

horas, «,Empresta-me o teu marí- - a sr.: D. Isítda do Carmo de

do»; amanhã, em matinée e soírée Jesus Pínherro, de 39 anos, natu­
«Outono escaldante»: segunda-fei� ral de Olhão, casada com o \ST. Jo­
ra, «Jogo sujo»; terça-d'eira, «O sé da Costa iPinheiro.

pe�ueno ,grande homem!)); quarta-
- o sr. Hermenegildo. José· do

-felra, «iA fúria do. tigre»; quiJnta- i Carmo ILavrador, de 19 anos, fun-

-feira, .«,Paixão cigana»; sexta-fei- cionário da Companhia do.s; Tel�fo-

ra, «A muLher e o desejo». nl:!S' n8Jtural de Olhão, filho da sr.a.

ta, Rosa Nunes e sexta-feira, Df8Js.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Mont�pio; amanhã, Aboim; segun­
da-feira, Central; terça, Franco;
quarta, :Sousa.; quinta, Montepio e

sexta-feira, �boim.
Em VILA REAL DE· BANTO

ANTôNIO, a Farm'ácia Carmo.

Cinemas

I: Imân�io �e mlveiro
>MÉnICO ESiPECIALISTA
DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.as, 3.as, 4.a., 5.as.
e 6.as, às 16 horas, na Avenida

S. João de iDeus, 46 ric Esq.
PORTIMAO - Telef. 24174

Preciso

Em SILVEB, no Cine-rreatro Sil­
vense, hoje, «Desæño das ãguias»;
amanhã, em matínée e soiree «A
grande valsa»; terça-feira, «O� pi­
ratas do arquipélago»; quinta-feira
«Os últimos 10 dias de Hitler».

'

Em VILA REAL DE BANTO

ANT¡ÓNIO, no Cine...Foz, hoje, «O

fabrl�te de loiras explosívaæ ;
amanha, «Os cavalos de Valdez»'
terça-feira, «0s últimos 10 dias d�
Hitler»; quínta-reíra, «Ontem ao

fipl do. dia».

CARNELA, FLORISTA, LDA.

VáriQs c8IffiÍ0ns para trans­
portar pescada de origem so­

viética que se encontra na

congeJ.a;ção de Olhão com des­
tino ao Norte do País.
Resposta ao Apartado 42 -

Vila Rea:l de Santo António.

PAUERNE

NecrolDgia

AGRADECIMENTO
FRANCISICO DA SILVA

JANEIRO

Esposa, filhas, genros e netos
na impossibilidade de o fazer di­
rectamente, como seria seu dese­
jo, a todas as ·pessoas que o acom­

panharam à última morada e às
que de qualquer forma manifes­
taram o seu pesar, vêm pot este
meio agradecer reconhecidamente.

Pastelaria
Fá,brica, apetrechada com

toda a maquinaria moderna,
precisa Chefe.

Resposta a este jornal ao

n.O 18129.

6 FARO

arti ficia I sets

A'abrir nopróximo dia 7deOutubro

Flores naturais e arranjos artificiaisEm p.leno dia os laráipios a.ssal­
taram a residência do sr. Manuel
Ascensão Reis, na Rua Serpa Pin­

to, n.O 66-1.° E, em Faro, de onde
furtaram 20 contos em dinheiro,
igual ·valor em jóias, um 'gravador,
um gira-dtscos e um rádio.. Natural

Precisa-se com carta de con­

dução para; trabalhar o Algar­
ve e Baixo A[entejo. Máqui­
nas-ferramentas. Dirigir con­

dições ao Apartado 86 -

FARO.

Flowers and (flowers)

artificieles

D. ·Maria Fárrajota do Carmo � do
sr. 'Fausto d8.'S Dores Lavrador.
- o sr, Joaquim Gonçalves Cor­

reia, de 45 anos, natural de Silves,
casadC? �om a st.a D. AngéLica da

Conc.elçao Martins, pai da menina
Noéha Maria Martins Correia.
- a sr.« D. Isabel Vitória Cor­

reia, de 53 anos, natural de São
Marcos da Serra, casada CQm o Isr.

Luis Correia de Figueiredo e mãe
da .sr.a D. Maria Lízete Correia de
FigueiredQ.
- o sr. João Luis, de 7,8 anos,

natural de Loulé, casado com a st: a

D. Maria José .Luis:
- a sr.a D. Isabel Correia Si­

mões, natural de Portimão.
- a sr.« D. Maria Carlota, de'72

anos, natural de Castro ,Marim,
mãe da sr. a D. Maria Cândida dOIS
Mártires.

.

As famílias enlutadas apresenta
o Jornal do Algarve, sentídos pê­
sames.

IDlas
ne 24 de Setembro a 2 de Outubro

O ÃL H O

TRAINEIRA,B :

Amazona'
Fatisol
Ilha de ·Sonho. .

Nova Sr.a Piedade
Arda... .

Nova Clarinha
Colmeal
Pérola ALgarvia
Ponta do Lador
Mari'a Rosa .

Princesa do Sul
Nova Esperança
Rainha do Sul
Di:amante
Brisa

Restauração
Costa Azul

Cajú
VÍJ'Vinha
Vandinha

187920$00
132850$00
105720$00
78687$00
74·7'50$00
72560$00
117,26$00
62480$00
56.25ú$OO
55 360$00
53520$00
48600$00
43600$00
43090$00
42625$00
38110$00
30400$00
15060$00
12600$00-
5100$00

1231008$00Tota1

Is£larQ£lment()
LAGO. IE PORTIM.lO
A fim de esclarecer pessoas

mal informadas, Fernando
Henrique Batalha Batista Go­
mes, residente em Lagos vem

por este meio, info� qu�
é engenheiro, formado por
�cola. Superior de Engenha­
ria e Inscrito na Ordem dos
Engenheiros com o n.O 11 635.

Lagos, 2 de Outubro de 1974

Aluga-se
Apartamento mobilado

a 5 mus. do Liceu com:

Dois quartos alcatifa­
dos, casa de jantar, cozi­
nha', quarto de banho, am­
plo terraço.
óptimas condições para

duas professoras.
Tratar pelo tel. 23323

._ Portimão.

I,

Comicio em Vila Real
de Santo António
de apoio ao Movimento
das Forças Armados
Na Praça Marquês de Pombal,

em Vila Real de' Santo. António,
realizou-se na tarde de quarta-fei­
ra um comício de apoIo às 'Forças
Armadas que reuniu muito .público.
Usaram da palavra og SM. Luis

A�berto ISaIas, do Movimento da
Juventude Trabalhadora; Sousa
iManuel; Dorilo Inãcio, do Partido
Socialista; Joaquim Correia € José
CruIZ, do Movim�nto 'DemocrãJtico

�ortuguês, que aludiram ao signi­
frcado da manifestação, 'e alguns
populares, ·que .se fizeram eco dos
s�us problermalS..
No final foi cantado o Hino Na­

donal.

Rui M�n�e! Yi�gDI (Dlvin�o
De regresso do estrangeiro

em viage':ll de negócios, en­

contra-se Insta:lado no GRAiN­
DE HOrrEL BATALHA, quar­
to n.O 319 - PORTO onde te-

,
,

ra o prazer de contactar com
clientes e amigos relaiCionados
corn o seu negócio.

I
, I

I
j:
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«1M VlffS,.l V()S J>IVIS»
Carta aberta a

«Uma alma que ama' todos os homens»

Minha quenida 8'elI'IJw<ra

Que limlllo 'IW'I7OO lhe v,useraJm¡!
BO!!'l4to, � com.rprrido.
Oonuprido, mas g£tOOTd{w.
Generoso, o 1W<l'11;e

GerverrolSa, ao aõma
Generosa, por qrue «anna todos os �n.s»!
,!,odn8?
Mesm,.o todos?
Não serão demais?
Todoo eão '111JwUOS • ," (e oe outra«. senlwras ? )
B8I/nI. To/flvæ nãio sgjam rtodos ••. -

Mas se 000 '800 toâoe, serão pelo 'l'l'l;6lnD1S algums!
Quaw?
Os da informaçâo, não. - Porque eseeesão «ieras»,
Ef/'lItão quaiis?
Relo mliJl'lW8 os da PIDE ...
PIDE?
Fera.s?

Informação ?

QUal infortmação' .

A da PI,DE ou a dos jornœisl?
Olaro a da PIDE, porque a dos jornoo ... são [erasl l!
6 feras - a ôo« jornai«, cloro - não amedrOntem; «a IUg-nJi,d¡ade

ito H'omem»!
6 feras. '" n<io -oom que «arre.p>!tll1n», esta algarvia? ...
6 feras - da informação - mostrem à alma desta senhora a

«Teeoura» do «Portugal Democrático», de ant6'8 âo 25 de
Abril!

.

Então é que era bom ...
... 08 j0rnœi8 cheios de cœrta« enviadas poor todae as eenho­
ras� - e e::roan muitas! - a lembrarem '(11)8 senho­

res da PIDE qwe 08 filhos âoe seus�8 eram «08 fu­
turos homene de�» ...

.

Não se �6'1l!<bram. 'I
Pois era ...

E os senboree da PIDE, titnJr.am � t�a co�ão eeeae carr­

tas, que até Z6iI)(];1){1lm os filhos dos 8'fJU18� para as

col6'11ii.aAs '. '. de f,étniiœs!
MC1;IS já não se lerrvbram?
Havia mu.¡;tas à6'88as carlas!
Já se esqweoeramJ ••.
Que falta œe memória!

Mas, IS'6 'não têm mem6ria .•.
Para que 'lhes &woo' a cabeça?
Cab!?Ça?
A 1YI"op6sito ...

'

Onàe ætaria agarra a �, se :o 28 de Betembro • , .

.. ; Bem. Df1lI)(]; mmto wabalho a encon-trar!

(Obrigado M. F. A.!)
,

Já esqwec£Yram isso twito '!
Be €l8Iquecram, ,t� dUIIdado; •.

... Porque se ainda há almas - almas an6nitmas, sem corpo
- qwe' anwaIm ,todos os h,oImens, também há por aí muitos cor­

pos sem a.lma - que não têm, tempo parra annar ...

Não ,gsqweçam, porrqrtJie o �ro aviso chamou-se 28 de Setem­
bro!

Obrigado M. F. AO!

B, S,-
Minihia lSe1lhora

Pœ1q1Ue 'se æoonideu a1:ráls de tão tindo pseudóniJmo?
A �eIIl!S1l!l'a jâ acaioou ...
Sa;bia?

Anélise subjectiva
Duas sertas, Wma da esquerda,

owtra da; direita.
Uma bola,' com uma serta pela

direiJta, OlUtra; seita, pela esquerda.
Uma bola negra, bastante ñ(!)gra.
Duas setas negras ba8!tante ne-

gras,.
.

Bolas! Seta81! , ,

Agooto - 1974 - Algarve!
Vüa Real de Santo A.nt6nio cheia

d;e cartaz6'8 com bolinhalS' e seti-
tinas.

O. D. 8. o .Pa1ltido q.ue ,não é do
ce<ntro (1), netm da elSlquerda, nem
da &I."'rf'iita.

C. D. S. a unidade.
Ainda não tem, sede em, Vila Real

de Banto António, pelo menos até
ao momento em que escrevo estas
UnkaIs, mas já ,tem ctllntazes nas

pare(læ¡, já l1"ealízou uma sessão de

æclarecilmento<, creio que foi disso,
.

em Mante G.ordo.
Ainda, !tema8 a acrescem:tar, o

«lWrimho'» (COlinO' as !pessoas di­
zem) que foi dWtríbuído na praia,
e até na própria wœ; tproliferam
lftvrlnhoB da C. D. S:
A C. D. S. ,chegou a Vila Real

de ,s�o Ant6nvo. A C. D. S. vem

pw,tanto dar às pessoas q,ue não
8131 definiram ainda, uma poosibili­
dade ae se de.finirem ..

A C. D. �B. nem é da Esquerda,
nem da Direita, é do OENTRO,. é
da bola preta ,no meio das se¢a.s,
uma da esquerda outra da dire£ta.
Vila Real de Santo Ant6nio esrtá

a ser bomba1llZeaila, e muitos ou­

tros ,têm que c1vegar a Vila Real
de Santo Ant6nio, o P. P. M., o

M. E. S.. o P. R. P., o M. R. P. P.,
o P. D. B. I., o P. B. D., a L. C. I.,
a P. O. P. (m-I) M. L. P. (Anar-
quista) •.. , etc.. " etc... .

,

E (li po.pulação vai ficar a88U8ta-
da com tanto nome.

.

E, a população vai ficar pentu�
bada com :tanto noline.

E, a popwlação vai tremer peran-

17.
..- Em feridas

iJP.IIJIJ infectadas

JJfl:¡¡ F IJ lÁ iJ N C IJ L O S

� PASTAT'':s/¡i/ô"
CONTRA A FURUNCULOSE

lA8'ORAT6RIO ':SAN"" V. /Y. GAIA
À VEttOA EM TODAS AS FARMÁCIAS4

por Matos Cartuxo

M.C.

TRIBUNA LIVRE

I [Dran��iro e a [arrata
Cuidado, amigos doentes! Sem­

pre que nos falte a ;saúde, o meio
a percorrer é consultar o médico.
O que a medicina não ,cura após
tantos anos de estudo, quem po­
derâ então curar? Mas existem
certos aldrabões, fazendo crer 'ao

mundo que ¡falam com o d1:8)oo e

com Deus, -que ,vão assi'm conse­

guindo ,comer sem tra;balhar, tal
qual como a car,raça:.
Na realidade, que curam esses

aldrabões?' São como, os que des­
crevem o futuro que vamos ter,
etc. Então se eles não sBibem o

seu destino, como podem saber o

das outras pessoas?
Aprendem doLs truques e estã o

consultório montado ou, melhor di­
zendo, a raJtoeira armada, A al­
gun-s, procuram�l.h__es quanto 'é a

consulta, e respondem: «dê o que
quiioor», E esta é ainda a maneira
mais eficaz de extorquir dinheiro,
pol'que o pobre doente, corn a fé de
que vai ;ser curado, dâ tudo quanto'
pode.
Punir este.s vtgaristas é coisa

que nos parece urgente. Que pro­
curem outra maneira de ganhar o

,

pão e não tornem maior a nrlséria
dos outros.,

João da Bilva Graça

te 'tanto nome.

,E 'Por onde vai optar, a popu­
lação?
CMtamente pOIT aqueles que rea­

lizarem um melhor «TRABALHO».
Ou então, vlliÍ caW- no cenfl1"o'!

Sousa Pereira

(1) - Onde estâ portanto: não
é do centro deve ler-'Se é do centro.

UM CONTO DE VEZ EM QUANDO

DEC.EPCÃO
F,izeram propaganda do teatro.

Enoheram-s'e as ruas de cartazes.

Falaraan. os jornais. E na rMW.
Tamõém na ,teremsão. Na noite da

estreia, quase não se cabia na sala.
A companhia ,teatral tinha mui­

ta fia'fl1;(};.' VimJ!,a da Ohecoeelooâ­

quila. Moo precisann,nte, � Bra­

tislallJa. Era wm teatro ae mariane­
tClJ8., Das célebres mariornJetas de
Bratislava. Tão céleõree como o

pão e a água. Muito mais aÆnda que
o vinho ,tinto.
Teatro cheio. De gente ae todas

as i:<kiites. Entre os espectaitores
ãa« p'l"i.meiras fim, oria,nç(];'8. Mm­
tas c.riamças. E, entre elas, Olivier.
Um miD'cinho de sete anos. Rabino.
Tão rabino como itnteligente. For-,
te, bastante forte pora. 08 8'fJUI8 sete

a:nos. Mas, ''Posso jurar que é' essa
a swa i.dade. A idade precisa deeâe
que nœsceu arté ao momento âeete
conto ser contado. Afirrmo qUe nãio
há «jogos» acidentais (nem podia.
haver) ou de con'IJewi�noiIa.s atar­

gam.do ou emJCurtando a Vdade. A
swa idade. Oli;¡)j,er tem sete onoe.
Posso jurar. qUe tem sete anos.

Bem, o dia: &oose seu aniversário
já lá vai, Há meses que 8e perdeu.
no infinito do tempo. Mas os sete

anos, eeses siIm, eõo de oosO'luta
g(JI)'antia.
A beleza 'lJi.ma¡1 e artistÍGa do

«Teatro das Marionetas de Bratis­
lava» não se pode descrever. Nem
a beleza lli!.UUtiva nem mesmo a

musical. M,;,m08 e' ges,tO's Q8 mais
surpreementemente simples - que
belæa de Mnguagem tão fáoil de
com1Yl"8'fmt1.:er!

Os jogos del luz sincronizados no

movimento dos objecto'8, nas figu­
ras de sonho. nas pessoas e nas

marÍO!/'lleta-s um errvoamto! O movi­
mem.to incrivelmente rápido, de 14-
ge4lræa de sonho, li transtp'(];rente
poesía das figu1'l1i8 acci<nw;da.s pOIf
fantasmas IUluido-s no fwndo negro
da cena, a mú8'Lca sincronizada no

mommemto dos peI1"8'Onag,6fflJS, to'da8
as OBn(];8 pontilhadas pelo riso es­

pontdneo dos as8�entes enchiam
o ambiente duim fwnd.o ;entilmtento
de beleza, dlum conforto 8spilrUual
raTv:umente vi!vido em salas desse
género de espectáculos. As' garga-'
lhadas das cr>!lllÍ'IÇas swplantœoom
as de todos os out7'OS g'NI!nJde-s es­

pectadores.
Na segunda parrte da sessão é

qUe foram e]1a:s! Zé da flauta, uma
endiabrada figura die menino, con-
8eguia colarr em si os oiN1;os e; o in­
tereS8e dos �ores. Uma pe­
qu,enina, um;a minúscula figura de
endiœbmdo menino. G.om 'Uim(]; vi­
vac£dade d68'Co'/'li()ertarnte. Uma fi­
gura de 'I'IWCi'/'ZlhoJ tocador de flau­
ta. O qUe durante oerCO! de wma

hora fwe.ratInA com 'eZe os, �nviiívei6
artistas! Deram-lhe uma viOO fan­
tástliloo, de aleg:ria, de ternura de
m..cn:Iinnento, de frustração - Paro
voZtarem a repô-lo no peœestal de
herói de toda a larga sequê.ncia
emraíz.ada na 8edução. ESsa figu­
rinha endiabrada de mooi.nko irre­
v8ffflínt'e. ae flautis.tà tI8frno e atira­

diço, c<mlq'Wi.stou o em,t'Ui8iasmo de
toda a assistê¡n.cia!
Quando acabou o encantamento,

noVe homens e mulheres, de negro
vestidos, mfllram agrdJd¡¡¡Jcexr 0'8

que.ntea aplausos da entusiástica
as8lilsténcía. Thuma as8i-srt&wia qwe
se !Sentia nutir<Wilhada 'Por tanta
beleza visual é lliUditiva, de que ti­
nharm .sido testJem;unkas. Com esses

Comparticipações
Foram concedi!das as seguintes

comparticipações;; 269 900$00 e 400
contos e 24 contos, à Câmara de
Tavira, respectivamente para !lJbas­
tecimento de áJgua de Santa Luzia
e esgotos de Santa Luzia e pavi­
mentação de a'cesso ao cemitério
de Tavira; 1 960000$00 ao Instituto
'D. IFrancisco Gomes, de Faro, para
construção dais nOIVas Instalações
para o Instituto; 33500$00 ao Sin­
dicato Nacl:onal dos Operârios, da
Indústria e Conservas de Faro pa­
ra reparação do ediiffcio da sede
do Sindi,cato; 3'4 COOltos à Câmara
de Castro Marim., para COOlstrução
de uma capela illO cemitério de
OdeleUe, 22 500$00, à Câmara de
Albufeira, para construção do par­
que desportivo; 235600$00 ao BI!s­

pado do Mgarve, para beneficia­
ção do Seminârfo de S. José, em

Faro, 2.a fase; 13 002$00 à Câma-'
ra de Faro, para construção de um

ediffci'o para o 'destacamento de
trânsito da G. N. R. em Faro; 4{)
contos à Câmara de Lagoa, para
arranjo do Largo do lMunidpio e

Rua do 'Dr. Fonseca de A!lmeida;
229 600$00, à Câmara de S. Brás
de Alpqrtel, para ,construção de
troços das Ruas A e B; e 419 con-,

tos à Câmara de Silves, para pavi­
mentação dos arruamentos A, B,
C, D e E, em S. Bartolomeu de
Messines.

8randymel um brande
à base de mel e frulos.

de medronho, velha e especial.

2 espooialidades que se recomendam

I ,

[artório notarial �e [aDoa

por A. Vicente Campi-nas

arrtis,tas, a pequenina filgura do Zé
œa flauta, gesticwlanda e rinito, nos
braços, de um õo« man:ejadore.s de
marionetC1;lS.
Find:a' a S68Soo, a sala foi-se es­

�, 014vier não arredlwa pé.
Q� ver de maw 'Perto as ma­

ri01!<etM, 08 artvstas. O pIliÍ, 'OO1'lICIi­
do p'e1a per8Wténcia do moço, aJ()8-

'

deu. Con.wguida a autorização, lá

foi, com o filhio agOírrado ao seu

entU8'Íasrmo, na Pe:Y"8peCtiva dium
encontro de encantamento.
Enq�ó falava com os artis­

tas, o pa¡ notoU que OU'lJi,e;r se

mostrava imtpacWnte, ner-voSo mi-
ra'llldo por todos 0008 lados.

.

- Procura« 'OJlguma coiBa Oli?
- Bim, pai. Onde está 00 Zé da

flauta'
Explicado ao responsável do

grWpo o desejo do mocinho, este
levQlU-o p� mão a wm âoe OOlIVtos
iJ,o' paZco. Lá estaoa a pequenina fi­
gura, pendurada num prego, de
cabeça peruUi/;a, morta de vidJa, e
de entusiasmo, parali:sada. Mari6-
neta sem alma, que só a adquire e

viVe com a alma âo« que lha tra1!8-

mitem, œpunha'lou de desil'lL8ão e.
de desencanto o coração do moci­
nho. O ar de tristeza e de espanto
de Olivier era tão flagrante, que
lOS hommllSj nemI se atns<velT"am, a

8'OrrW.
- Porque é que ete. não brimica,

pœi.�
- Porque já QlCabou o e&pectá­

culo.
- Mas 000 é o mestmo Zé da

flœwta que a gente 'Viu, não é ver-

âaâe, p'ai?
'

- 2, sim. 2 o mesrm<>.
- Não é, plliÍ. Não pode ser. O

outro corria. ¡J¡(1)nçf1ll)(];, tOCl1llJa flau­
ta. E ,este está pendurado na pa­
redie. Não é o 'Ine8!mO pois JUi,o,
pai?

'

Durante uns minut08, paralisa­
do de dúvida e de espanto, Olivier
ficou esp-ecado face à marion-eta,
sem se decidir a abaloJr. O pai viu
que nas faces do mocinho as, lágri­
mas corriatm, marrgVnando minús�
cu'lo8 regos. Então, pe.gou�lhe do­
oementie pe]os om,b,ros e Zevou-o
COMgO. Bem palavrC1;lS, des1reces­
sárias n8ss,e mOlmiofmto de tristeza
e de àecerpção.

Pizões uma aguardente

Propriedade vende-se
Em Vila Nova de Cacela,

sítio da Bornacha, junto à
Estrada Nacional, com pomar
e casa de habitação.
Tratar com o próprio no

mesmo local.

APM
R. Convento do Sr.·
do Glória, 25
Telef.63179-LAGOS

Velide-se

creme

A CARGO DA LICENCIA­
DA CATARINA MARIA DE
SOUSA VALENTE

Certifico que, neste cartó-;
rio e nó livro de notas para
escrituras diversas A-48, de'
folhas 25 a folhas 26 verso,'
se encontra exarada -uma es-'

critura de justificação nota-.
rial, outorgada em 20 do cor-.l

rente, Illa qual António Gre­

gório dos Reis, natural da �

freguesia de Porches, conce-,

lho de Lagoa e mulher, Maria'
Rosa da Encarnação Ferrei-:

Barcos. de pesca e

à velo e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

recreio

ra, natural da freguesia de
Estômbar, deste concelho, re­
sidentes no sítio do Sobral­
-Porches, se declararam do­
nos e legítimos possuidores,
com exclusão de outrem, de

um prédio MISTO, sito em

Vale de Olival, freguesia de

Porches, concelho de Lagoa,
composto. de terra de semear

com árvores e urnna casa tér­
rea com duas divisões e o di­
reito a UIr). quarto nurnna cis,�
terna, que confronta de norte
com o barranco, sul com Iná­
cio Cabrita, nascente com

Virgilio Conduto Crespim e

poente com José da Cruz
Martins. Inscrito na matriz
rústica respectiva, sob o arti­

go 2 334 e na urbana, sob o

artigo 544, com o valor ma­

tricial total de 3 024$00. Não
descrito nas Conser.vatórias
do Registo Predial de Silves e

Lagoa.
Este prédio foi adquirido

pelos justificantes, por com­

pra efectuada em 11 do cor­
rente mês e exarada a folhas
94 do Livro de notas A-47,
deste cartório, a Ilda da As­

sunção Silvestre, que também
usa llda da Assunção, resi­
dente em Vale de Olival-Por­
'ches. A identificada vende­

dora, era também,' na altura,
dona e legítima possuidora,
do prédio vendido, pois o vi­
nha. possuindo, em nome pró­
prio há mais de 30 anos, sem

a menor oposição de quem
quer que fosse, desde o início.
posse que sempre exerceu,
sem interrupção· e ostensiva­

mente, 'com conhecimento de
toda a gente, sendo, por isso,
uma posse pacífica, continua
e pública, pelo que adquiriu o

prédio por prescrlçao, não

tendo, todavia, dado o modo
de aquisição, documento que
lhe permita fazer a prova, do
seu direito de propriedade
perfeita.

'

Que por falta deste docu· \

mento, nã9 têm eles' justifi­
cantes, possibilidades de com­

provar, pelos meios normais, a
referida aquisição.
Está conforme.

Cartório Notarial de La­

gO,a, 21 de Setembro de 1974.

A Adudalnte,

Maria Cecilia G. Pargana

�ma Garlopa mecânica com

serra de disco e bucha de 14

m/m, com máquina de furar,
e motor trifásico de 300 'm/m.
Em 2.Rmão.
Trata: José Maria Noguei­

•__III!!!!I!!J!I!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!���_!__!1ra�=-�S. 'Marcos da Serra.

PRÉDIOS
Vendem�e em Silves, ga­

veto da Rua João de Deus, 31
e Rua Alexandre Herculano,
12.
Tratar no Edificio Panora­

ma, 1.0 B - Armação de
Pêra.

Construidos por:

l

RCl;:ões
SAI=IEC

ALIMENTOS COMPOSTOS VITAMINADOS

Para alimentação e engorda
de toda a espécie de gado

RAÇÕES SAPEC'uma garantia de saúde
e qualidade.

consulte os revendedores

da SAPEC
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-Tele's. aSt82-

Por iniciativa dos T. A. P. os

cinco ih6teis de luxo do Algarve
vão efectuar nova viagem promo­
clonal aos Estados Unidos da Amé­
rica e Canadâ, a qual decorrerá
entre 19 e 25 deste mês. Haver!
reuniões promocionais em New

York, Chicago e Toronto. Pantící­
pam na víagem os srs, José Manuel
Abreu (Hotel Algarve), Carlos Ma­
nuel Barroquefro (Hotel Alvor
Prata), Pierre Vaciller (Hotel D. Fi-

'

lipa), René ,Moussault (Hotel da

Balaia) e Cihristoph Teleschow
(Hotel da Penina) e pelos TAP o

er. João Netto.
.

Iécnico �e eOlitos

Promoção do Algarvs
na América do' Norte

Rua Aboim Ascensão, 49

.

José Dias Costa Júnior
Faro - Telefone 22516

VENDE, por desnecessários ao seu serviço:
- 1 automóvel «Sunbeam-Vogue» 1700, ano 1970;
---; 1 furgoneta utilitária SIMCA 1100, ano 1972;
- 1 máquina de contabilidade/facturadora eléctrica

marca «Soemtron».
Tudo em bom estado de funcionamento.

as....a-Lagos

PRAIA DA LUZ"LAGOS'

Granda loja para Supermorcado - Vonde-sl com facilidadus

(Conclusão da 1." págtna)

O H.'F. A.., durante a madru­

gada de sábado, decapitou a

oontra-revoluçâo com uma

vaga de prisões que uma vez

mais irmanou na mesma sor­

te conhecidos reaccionários, e

tantos elementos das classes
privilegiadas que basta ler os

apelidos sonantes.
Infelizmente estava ainda

para vir uma última injecção
de tónico na reacção: o dis­
curso de resignação do gene-­
ral Spinola, carregado de acu­

sações .aos partidos da es­

querda, carregado de caos e

de anarquia, e sem uma linha
a verberar os crímínoso, que
se propunham fazer correr'o
sangue, talvez o dele próprio,
também, para disso, acusa­

rem os vermelhos, no melhor
estilo hitleriano.

DOIS HOMENS HONESTOS

Nesta crise avultaram duas
figuras' que devem impor-se­
-nos, não pelo brilho ou de­

magogia das suas palavras,
mas pela humanidade e sin-'
ceridade que desprendem: o

primeiro-ministro Vasco Gon­
çalves e o presidente da Repú-

JANELA
/DO,MUNDO

(Conclusão da 1." pcigifla)

do Præidente ita República arras­

tou consigo a saída de três gene­
rais da Junta de Salvação Nacio­
nal, e de dois membros do Governo
Provisória. O ,brigadeiro Vasco

Gonçalæes, o «cérebro» do Movi­

mento, continua à frente do gooer­
no e as suas declarações claras e

intransigentes constituem a maim"'
certeza 'e segurança para to.dos nós.
Uma vez mais, a crise pôs em

causa a Informàção. O MFA con­

trolou os ôrção« de informação no,

periodo mais agudo, impedindo a

saída âos jornais e as ,transmissões

radiofónicas que não fossem ofi­
ciœi8. Durante dois, dias foi quase
em exclusivo, a Emissora Nacio­
nal, e mais tarde também a Tele-

.

visão, os. ,porta-vozeS da Revolu­

ção. O país esteve suspens,o, das
suas emissões e ffl,oticiários, no úl­
timo fim de semam:a de Setembro,
� uma data que ficará na his­
tória da conquista das nossas li-
berdades democ1'áticas. .. - - - . - --

Até estar dominada a crise, con­
siderou-se neces.sário, por razões
de E8tado, impedir a dWulgação de

informações, de que o pais, de nor­

te a 8lUl, eetaoa ansi.osamente se­

dento. As primeiras, edições aos

jornais e8igotaram.-8e avidamente, o
que vem comprov.ar a sua forrça e

neces.sidade em qualquer coojun­
tura. O próprio Primeiro, Minis.tro
numa das .suas cQlnferências de Im­

prensa depois, da cri8e, acentuou-o,
ao reafirmar que pertence aos ór­

gãos da infwmação um, papel de

grande imporlância junto _das Po,­
pulações, .esclarecendo-as, politi­
zando-as e tentando informá-las
melhor dos objectiv08 do Movimen­
to das Forças Armadas.
Embora e.xplicável em condições

e.xcepeionais, es,te fim de .semana

sem Informação .criou um .elima

psicológico e uma .tensão que ne­

nhum de nós gostaria de ver repe­
,tidos. É evidente que des.ta crj..!e
saíram também algumas, certezas,
confirmando-se uma voo mais de­

pois do B5 de Abril, a grandiosa
arma política e ideológica que cons­

titui o domínio de uma es.tação
emissora. Depois do Rádio Clube

PMtuguês, que fo� a Voz da Li­

berdade, a Emissora Nacil3nal teve
também o seu pa¡pel a desempe­
nhar, como a Voz da Democra­
cia ao serviço do MFA.

Mateus Boaventura

Algarve
Terreno com 30000 m2. em

Marim, a 3 minutos de Olhão¡
vende"se.
Motivo urgente. Telefone

72749 - Olhão.

ALGARVEIORNAL
lê-se em

00
todoQueda Inorla.

blica, general Costa Gomes.
São do donúœdo público as

deelaraçõe, que ambos têm
proferido, abdicando das faci­
lidades da oratória, despindo­
-se da emoção - fácil, enfim,
desprezando a demagogia.
A ambos, e aos homens do

Mo F. A. que possibilitam a

contbmidnde das liberdades
essenciais neste Pais, o nosso

ob�o. .

f

Quando no cimo de uma amen­

doeíra colihia OB seus frutos, o agri­
cultor sr. 'Francisco da SHva Ja­
neiro, de 65 anos, casado, natural' -------------­
de Paderne e residente neeta fre­

guesía no sitio do Cerro/ do Ouro,
calu aparatosamente por se haver

partido um ramo.

Conduzido rapídamente ao hospi­
tal de Albufeira, foi Jtra.n.sferido pa­
ra o de Faro em virtude de o seu

estado ser muito grave, ficando in­
ternado com múltiplas fracturas e

perfuração durn pulmão e vindo a

falecer horas depois.
O tndítoso. agricultor era muito

estimado na freguesia, pelo que o

seu funeral, para o cemttérío de

Paderne, colliSltlltuiu grande mani­

festação de pesar.

MAIORIA SILENCIOSA
MINORIA DE BANDOLEIROS

o Algarve

Casa em Albufeira ADMITE-SE

de preferência em full-ti­
me, para Empresa de
Construção Civil - Grupo
A - a formar em princí­
pios de Outubro/74, no

Algarve. Enviar curricu-'
lum detalhado e remune­

ração pretendida.
Resposta a este jornal

ao n." 18 153.

Vende-se, ric com 6 divi­

sões, cozinha, despensa, casa

de banho, quintal e 'mira­
doiro. Situada na Rua da Mi­
sericórdia, próximo do Hotel
Sol e Mar e Hospital da Mise­
,ricórdia, com possíbílídades
de construir 1.0 andar:

'

Trata na Avenida A, n.
o

37 em Albufeira.

" ·

1 "

a rrueie

é mais uma alemã
que gostou do algarve.

e ficou.

A nova .filial Miele está em Faro, Para proporcionar a todos os clientes
do sul do país uma assistência rápida, Específica. Eficiente.
Os técnicos especializados da Miele estão no Algarve, à disposição de
todos os possuidores das máquinas de lavar roupa, ¡buça, material de
lavandaria industrial e outros aparelhos Miele, E além das garantías de
assistência, a nova filial apresenta uma exposição permanelPte de toda
a gama Miele,

,

Este é mais um serviço prestáqo pela marca de electrodomésticos mais
avançada na sua técnica.

r..:.eIe
SEGURANÇA NA VENDA
SEGURANÇA NO POS-VENDA

MIELE PORTUGUESA, LDA. Filial em Faro: Rua Aboim Ascensão, 66 - Telef. 2 5211

Cumprir a missão
.il A Impretn8a o maior veWulo de
'I( pro-paga;nda e infMmação do
mundo inteira. Nem a Rádio com

seus múltf.pl08 pro,grwmas repaeeo»
®8 de 'I1l¡Ú8ica li.geira, nem a Tele­
'Visão mostrando ao vivo oe ,maiores
acootecimentos da actual,ida.de, a

conæguiram ult,ra¡passar atmda. E,
na horra jubilosa que neste momen­
to atrlW&sam08l, o jOlNlal, é sem
sombra de dú'lJida o 6'f'1gão noticio­
so que mais a.grada ao portugalen­
se, quer da prOlVÍncia, quer da ca­

p'j1tal, pelo material, de informação
nele mserto. Antes do 145 de AbrU,·
somente os jornais desportinJOBI ti­
nham enorme saída, mas. a tirage<m
dos out,roB. 6'f'1gãos .t()lNl,OU-,'je avas­
saladorra depois daquela data, m.¡,ti­
gando a sede mcontUla do povo.
Senão fácil de transl}ortar, o jor­

nal, pode dobrar-se ao meio, em

quatro parles, em oitavos para en­

fiar -no bo18o - para ler mais lo­
go - ou então enrolar-se num ca­
nudo para meter debaixo do braço.
S c6mo.do. Pode ler-se pela manhã,
à tarde ou à noite, embora o mai8
normal Bleja £le.p0-i8 do almoço, ao
8ObMeM-se a bica. E a sua util,­
dade é tal que, ap6s a leitura ainda
�e para os mais variados mis­
teres. TodaIVia - e i.9so quase sem­
pre acontece - as p68s0as nem

sempre dão o devido realoe ou va­
lor àBl coiSas ccnn.ezinhas, àquelas
que parecendo despretetn84.osas dão
grande impulso à alavanca do pro­
sreeeo. Sucede tal facto com aque-1e.s que põe<m em movllmento a
grande máquina da Impretn8a
Não (ocando a directoria,' qu.

passo [pgantes,co não se dá numa
sala tão .pequena, pejada de .traba­
tñaãoree, desde o chefe da redac­
ção à rotativa! Quantas canseiras,
quantas crónicas, reportagens arti­
gOBI, cartas, anú.ncios<, ínfo�ões,
fotogr(JJfias, telefonemas, telegra­
mas, .teleæes! E à ingrata mi&são
âos cœrresrpondentes, anónimos, es­
palhados pelo8. ?'MIf8 rec"ndit08< lu­
gar68 de Portugal" fornecendo no­

tWia.8, 8iem horário de trabal,ho nem
a mafs pequena remuneração quem
ltga' E contudo. eles escrav� 'te­
teionæm; informwm, ',mjeitando-se
a toda a qualidade de dissabores, a­

at'a:que81 de maJ intencicm.ados e até
a per8e.gu�ões, como aconteceu no

maJfadado tempo do toeoiemo. Isto
por tran&mitirem para o papel
branco a amargwra das letrae pre­
tIM. Por escreverem com toãa a
honestidade aquUo que achavwm
mal na -sua terra; as carências da
�,' a miséria do pooo,' a faltade electr1lc£daàe, de água e de esgo­
tos,' a ,poluição dos ribeiros,' o mau
pagamento de salários; o aB&Orea­
mento das barrM,' as taltQ;8. de lei­
_fe e_ de_pão., e o.mais que não lem­
bra ao dfip,bo!
E eis que surge uma pergwnta

as8az p8rlinente: Enquanto essee

h� - moâesto« aldeões -pre­
judwavamJ pM vezes a8 suas vidas
com as notícias enviadas para 08

jornais, que faziam oe senhor68 mt­
portantes da ,terra' Q,ue 'serviço
d68,empenhavam as autoridades'
Que realizavwm, atinal" as entida­
�, nomeadas pMa dirigir os des­
tmos do pooo'
Cruzavam os braços, jogavam à

bisca, sentavam-se à mesa dos, ca­
fés a arrotar cifrões e esperavam
comodamente instalados, que os
outros fallU!sem por eles. Porque
- declaravam - os jornais não
se fizeram para outra c0'£8(JJ!
Mas numa manhã radiosa, Ms o

145 de Abril. O sol surge no firma­
mento com um brilho novo e o pooo
vem para a rua cantar co,m um
cravo no peito, a esperwnça de 11U1-
lhMes diM. O mundo avwnça, mo­
d-l;fica-s6 e a liberdade enche o co-

'ração das .gente8.
S tempo, pois" desses que nada

fazm,m descruzarem 081 braços. Os
anónimos servidores da Imprensa
cumpriram a sua missão,' agora,
cumpram eles. a sua.

Reis d'Andrade

Motorista terrestre
Precisa-se para firma de ne­

gócios de peixe, exclusivamen­
te. Ordenado base 6.250$00 e

mais regalias, condições já
praticadas anteriormente. Pa­
gamento de refeições sem im·
portãnda estipulada.
Resposta ao Apartado 42 -

Vila Real de Santo António.



5 -10 -74
_ JORNAL DO ALGARVE

--

5

Greve simplesmente
Em r68(lJ'OOta à caria do senhor como eu oiço. S6 posso ouvi-lo com

Eduarào de 8-8-74, págilna 5 do os ou'Vid08. Não tenho manei-ra di­
n.O 909 ào JORNAL DO ALGAR- feroot'e de OWIM. aprecio es pes­

VE. cOinS'idero que: so.as pelos S8'U.S méritos e não pela,
,sua má o.u boa dticção.1.° - ·as 1W3gociações com algWYliS 14.0 _ S6 nos correios é que os

'membros do 1. o Governo Provisó- serviços estão mal? Está tudo ana­
nio t'eilWlinaram pela parte deste cr6nico) começando na função pú_
às 23 30 do dia 15 ae Jwnho sem blica, ensilno este com mais, res­

que �, parte« mteressad.as twes- ponsabilidade que qualquer outro,
sem c}l,e;g(J)(],o a um noorõ», Para finalizar digo que já fui

2.0 - s6 2 % do's traba:thadove� mu.¡;to ionae com esta conversa,
da Em'pr,esa OTT não aderri.rahT!' a mas não em familia, o tempo é di­
gr6VI:J. OOlYll8'Ídero uma grande mt6- nheiro e o papel está em crise.
ria 'nIUma Empresa com cerca de

14, o _ a sua ameaça com a lei
35 000 trabalhadores.

, , vigente como a posso class'£ficar,
3.0 - quanto à nossa contT'l;bw¡- da democrata, não me parece. No

ção para aoontuar a crise eco.-rW- tempo âo« fascistas também amea­

mica¡ dio ppt!s, pois de�O terá, çavam com as lei;s.
af6ctad;o � certa medida_ mas Gostei muito da citação a Horâ-
pouco contT'l;bu�u em relaç� ao cio.
caos econ6mico em que o Pa�s se

encontrava.
No que respeita a 1W3gÓ<:i0S pa'!­

ticulares, no anterior reçvme nao

foram afeotados.
,_

4. o - às 'Últimas reumoes que

antecederam o inicio ,da greve es­

tiveram presentes, às 20 h. à? d�a

14 de Jwnho o ootão Secl"etárw de

Estado aoe Oomwnicações e Tram.s­

portes. As 18,15 do dia 15 de Ju_­
nho fizeram-se '1"6'Presentar oe ll'h­

mstros do Traixüno da Ooordena-
- ção E,con6mica da S. !fl. O. T: '

5: - quanto a pa1'tVdaSi pO�ttC�8
verei qu.e acrescentar que de t'l14mo

por detoerminaçoo, nenh1lh1!' re,pre­
sentante de par,tidos 'estaT'l;am pre­
sente.s nfUt rewniões dos tIf"Uibalhc:­
dores é uma luta de classe.s nao

de p�rtidos políticos.'
,

6. o - a greve dos OTT tOt �n­
ciada ,em devido tempo aos 6rgaos
de infO'l"mação, por 6xe'"!'P1o. o Sé­

culo fa'lou uma página mtmra so­

bre o ooswnto.
a) no 'co'l'l'VU'Wicado do DP de

7-8-74, o qual jwnto, ao Xer e.sse

comwni:cadio está bem olaro os de­

sejoa, expressos dos trabalhad?r�.
b) 'os membros da Oomt8isao

Pró-Sindicato não têm lugares, de

chefia, pois todos os traba��ores
desejam integrar...se num 8'lndW�to
de base e não de cúpula, s6 asStm

os trabalhadO'1"es dos OTT ou de

,�'IlCI' �!prre8a terão 001 suas

1'egalias sooiaia.
.

Os m8W8 camaradas da Oomts­

são Pró-Sindicato são pessfX!'8 vá­
lidas com personalidade m'l1JCada
que não S8 deixam a!!l'ach:ucar pe,­
las calúnias de que tem stdo alvos

7: - iglJ1iOramos até ao m?�
to porque foi feita � 1f"0!ecç�
tão grande à nossa rmmnd�caçao
de 35 h. de trabalho. O senhor

Eduardo parece desconhecer que

na função púbUca trabalham 36,
no ensino o' horário compl�o é de

22 h. Além destas s.ão constderadas
him"as extras.
Na Ermpl'e.sa OTT há S'eCtor�8

qua trafbalham 36, 44, e 42. Este

ponto já foi publVcado no Jornal
do A1garve com o título «Os OTT

vistos por dentro».
8.0 - quanto às referências que

faz à minhia pessoa julgo. que se

800tiU mu.¡,to atingido com' a frase
«artigos de cópia», pois, li em alguns
jornais o mesmo género de art.igo,
em datas aproximadas às greves

mais importantes, com.o_ 'a dos

OTT e Oarris, lamento nao ter os

'� n....,.,'U{i.vad08'� po:i;$ o tftulo
3 �''1

., • Masera «greve,s reacmonaf'W¡8».

eu peço 00 mirlhas desculpas 8'6 o

aUngi em cheio.
9.0 - a l�berdade de Imprensa,

sim senhor Eduardo, apoio-a com­

pletOll'nent'8 quando não implica de­

turpação de factos.
10.° - c¡wa..nOO falei nas !?reve8

de t,rabaNuldores da prov£1Wta re­

feria-me aos trabalhadores
. do_s.

OTT; por serem em número hm�-

tado nunca deu resultado.
Mas po88o diz8lf"-lhe c� con}l,e;­

cimento àe causa qUe mm de p.er­
to o probl.erna dos trabalha:doræ
do Alentejo, Beira BUiixa, Estrema­

dura, .etc. Tlf"abalhe£ por essoo. pro­
vincias t0àa8 de maloo às costoo

poi>.! nessa altura era gMero àe

«mulher a dias» ganhava apenas

quando trabalhava e oosim foi du­
rante 13 anos, eu e mwitos dos

meus CQ/1lUJ/l"ada.s. Não sou 00 clas­

se prilviZegiad;a, s6 e8'8aIJ tinham

acesso à cultura.
11.0 - por acaso não sou «me­

nina telefonista» '1W3m me sentiria
inferiorizada com o facto; o se­

nhor Eduardo achia que ao aban­

donarem a Empre.!a OTT, todas fl!l
(ifrustadas» que ali trabalham, fi­
oariam œssi;m. resolvidos todos os

yrobZemas da cla8se'
",

1B. o - felicito-o por Se/f um tnd�­
vidua bafejado pela sorte de mol­

de a ter vastos conhecimentW', e

julgo pela maneira como e.scr�,
que 08 adquiriu e pôs ao s.e;rmço
do próximo·; mesmo no antertor re-

gim.e, era fácil não era 8e'llhor
Eduardo o aoosso à cultura y
A quem terei de pedir responsa­

biUdade pela falta de conhecimen­
tos semdnticos e geográficos?
Também devo esclarecer que não

tenJr.o televisão e nunca perdi tem­
po em ver espectáculos para cr-ian­
ças aduUa-s '1W3m conversas em fa­
mUía.
Quanto a carneirada nwnca fui a

mani.felttações, sou alérgica às ma-

mulas.
_

13. o - Sou independente, nao

tenho horizontes abertos para per­
ceber de poHtica; no entanto leio
uma.! COÍ8oo.
Não percebo o seu ponto. n.O 2,

diz qUa não OUVe o Octávio Pato

Sempre ao dispor
Líbânía

s-» D. Libânia

Afinal, o bo.m se,nso acabou por
tlnperar e a proiva mais evidente
foi a mudC1lnça de aUtuàe da senho­
ra. Do tom agr88'sWo e incivil da
primeira caria, esta segunda s·ur­
ge-nOS! um pouco mais calma e

conscie,nte. A té o estilo melhorou
um pouco. Oonstatei, por eoxemplo
e como curiosidade, que nesta car­

tUi a sr.a Libânia não usa as reti­
çéncias e OIS pontos de e,xclamação
que enxamearam o seu anterior
texto. Parece que os cQlnse�hos que-

lhe dei surtiram algum efeito. Ain­
da bem. Além dJsso a ilimhora fez
o que lhe competia - pediu des,­
culpa pelas falsas afirmações de
plágio leitas. a meu respeito, re­

conhecendo assim a sua irrespo.n-
8abilidaàe. Aliá;s.� neste assunto, há
algo que não compreendo. Se, co­

mo a senko,ra afmna «li em aZguns
jornais o I1I1Æ8mo género de artigo»
conclu£n¡.os que a nossa Imprensa
«copia» os artigos,. Mas 8erá as­

.s-£m, àe facto' Por outro lado, tam­
bém não vejo razões plausiveis pa­
ra ter sido eu o alvo da senhor-a.

Porque não terá 8SCrito- contra os

arUculistas dos outros jornai.t'
Quanto ao pro.blema da greve

do" OTT, acho que não vUile a pena
insiostir nele. No entanto, e à guisa
de epílogo, faço algumas observa­
çõ� pertinentes à sua e,xpo8liÇão

1 - Da acordo co.m a sua carta,
as partes interes.sadM nas conver­

sações. com o Governo não tmham
chegado a acordo. Ora, isto não
signfifroa que, posteriolf"metnte, não
se pudessem. concretizar 08 anseios
àe ambas as partes'. Repare, por
'e:¡;emplo, na forma de actuação dos
tr(J)ba�hooores da Rádio Renascen­
ça que, embolTa continuem. numa

sitwœção de impasse, ainda não de­
cretaram ,grwe, demo,nst,rando ple­
na consciência dos objectiloos a

atingir e da realfdade actual. Não
terá havido p,reci<pitação por parte
dos trabalhado,lTes .(los OTT'

S - A ST. Libdnia reconhece que
nem ,todos ()8 trabalhadores aderi­
,ram à greve e que 68sa forma de
luta corntribuVu para afectar a eco­
nomia nacional. As minorias e 08

pequenos 'prejuízo� também devem
soer considerados, não é verdads'

3 - :e certo que não se devem
imtscuía" partiidos políticos em luta
de class>es, o que, no enrom.to, é
uma opinião discutível. Mas, para
além dess'8<j organÍ81noS, a Inter­
sindical, a maior o71ganização de
class-es ,do País congregando os

8mdicat08, cOrndenou a greve dos
OTT; Não �he par6Ce estranho Y

4 -. Quanto ao p.roblema dcuI
horoo de trabalho, lembro-lhe que
está ,em 88'tudo um horário nœcio­
nal de wabalho que �rá acUlbar
com !UI arbitrariedades eæfstentes
Transcrevo-lhe palanJras do ST. mi­
nis>tro do Trabalho dirigMas aos

trabalhado.re-y da Carris e aPlicá­
veis a todo,., 08 portug,ueses.: «Ndo
é com reivindicações 'lJf¡sando a dt­
minuf;ção de hor!UI de traba�ho que
se pode realmente reconstruir o

Port'U;gal novo que todos quere1'l1,08»
'

(Diáriô de NotWía8, 19-9-74, pág
8). Sj¿giro.-�he também uma leitura
atenta do excelen,fle artigo «PrWN­
dade ao Trabalho» de F. Olara Ne­
V68 inserto no JORNAL DO AL­
GARVE de 7 de Setemb.ro, primet­
ra página. Não corncorda�q1UJ um

pats se desenvolv€l Pelo trabalho'
5 - Se 00 negociações. termina­

ram ds 23,30 h. do dia 15 de Junho
e a greve se iniciou na manhã do
dm 17 de Junho, mediaram pouco
mais àe 24 horas (um domingo)
para advertir o público, o que não
é a antecedê'l1iCÍa necessária devido
à gravidade das situações> 00£ resul­
,tant'68>. Além disso. al 8ifmhora diz
que «o Século falou uma página in­
teira sobre o assunto» e tal facto
corres,ponde d verdade. S6 que a

desenvolvida reportagem que esse

matutino ,li&boeta de,dic¡ou ao as­

sunto fot publicada na edição de
17 de Junho e portanto já com a

greve em vigor.' Informo-a que no

domingtO, dia 16 de Junho, o Sécu­
lo €I O.!l outros, jornais não se pu­
blicaram. Impossível, pois, o aviso
através da' Imprensa, não é ver­

dadeY Oomo curilosidade relembro­
-lha que a lei da greve recentemen­
te publicada prevê a antecedência
míntma de s,ete dms úteis na comu­

nicação de greve à entidade visada.

Resumindo, acabámos por veri­

ficar que a sr. a Libdnia acabou por
concordar (ou ,quooe), directa ou

indía"ectament.e, com ps pontos pri­
mordiaÍ'8 em que fundamentei a

J

minha o¡ñni;ão sobre Il grOOiJ dos
OTT. Mas" 61Ilquanto eu interpreto
essa gr006 como reaccionária, a

ST.a Libânia cotI.8'id6lf"a-a greve,
-

simplesmente. QuakIuer de n6s,
sob o seu vanto. de VÍ8ta� ,tem pleno
direito de o Uifirmar, fundamentan­
do-o conscientemente. Essa foi a

grande conquista do B5, de Abril.

Permitw.-nos, livremente, expor a

nossa Q1iinw.p, salvaguardando co�­
tudo a integridade moral dos es­

àadãos. O parágrafo S do artigo
4.' do projecto de Lei de Impren­
Sia, recentemente posto à discussã10
pública, afirma-o tacitamente. Não
foi aSI8i;m que procedeu na pri1l1Æf­
ra corto, poia não'
Ántes de term4nar gostaria a4n­

da de chamar a atenção da senno­
ra �ara três factos:
A

.

- 1!::. verdade que o acesso à
cultura n® era fdcil no. anterior
regime. No entanto., durante esse

regime, consegui licenciar-me por
uma Unw6If".sidade port'U;gue,sa e

devo mfo:mwi.;za de que, ao contrá­
rio do que insinua, se o fiz foi à
cus·ta de ea.forço. peæo.al e do sa-.

crifwio âo« meus pais. E o meu

caso não é único.
B - Não a ameacei com a re¡ vi­

gente. Lembrei-l}l,e; que falsas afir­
mações são puníveis pela let. Devo
elucidá-la de que em qualquer pais,
democrata ou não, há' lei8 e elas
,devem ser cumpridas. Jd pemtJu
no que seria um país sem leit Não
foi 8Ó no tem.po do fMcismo que as

pessoas eram obrigadas a respei­
tar as lei.8. 1!::. tœmbém hoje e no

Por,tugaZ ,democrático. Teve oonhe­
cimento do que aconteceu com os

, trabalhador68> .da TAP pela deso­
bediéncia à lei da greve promulga- -------.....------¡
da pelo gorverno d8m¥JCrático por­
·tugués' Como terá encarado ess�
acontecimento" Suponho que não
duvidará que as pessoas que prtl­
sentemente regem' OB des.t>inw de
F\)rtiugal sii.o verdadeiros democra­
tas. No entanto -eles ameaçaram
centenas da tr(JJba�hadorea' com

uma lei. Portanto, e interpretando
as sua8 afirmaçõe.s, . ter6m.Q3 de '

concluir que a &enhora não os con­
sidera democ.rátas. - Mas &erá mu.­

mAo, asSlim' «Abyssus abyssum in­
vocab, f.sto é, um erro acarreta
outro. E a propósito .d683a la¢­
dar frase de David repito.-�he um

conselho jd dado anteriormente:
pondere antes de e3C1"ever e vw
que não cairá, ,tantas 'VeZe8, elm

óemtradições.
O _ Acredito na validade dos

membros da vossa Oomisado Pr6-
-Sindicato CO,1nQ acredito, por e'X­

periência própria, .na validade de
todos os seus C(Jlegas S£nàJicaiolt.
Muito ant� da senhora, e dos se""
camaradas visolumbrarem a hipó­
t68e de formação dO vosso Sindi­
cato, já eu estava .sindicalizado e

num dos rarros SindWatos cuja di­
recção não calíu com o S5 de Abril.
Pos,teriormernte já Hive o grato
prazer de se.r eleito, democratt:ca­
mente, delegado sm.dical 6, S6 o

não 8IOU presentemente, é porque
os meus colegas me ele;geram,
também democratkame.nte, mem­

bro da Oomissão Directiva do or­

ganismo onde, .na actualidade, exer­
ço a mim.ha profissão. Pœ- isso, e

devido à minha experiência em

ambos os soot,ores} ¡he posso asse­

gurai¥" que, por mais justas que se­

jam a" reiivincMcações dw' traba­
Zhado.Tes, efu.s SÓ dwem ser pos·tas
,quando, de fac�, a situação sócio­
-económica do pafs o permitir. O
momento preS>ente, como é do do­
mínio público, não é o ideal . .Np
entanto estou firmemem,te c01'llVkto
de que, num f'U;turo mais ou me.n<>s

pr6ximo, todas as jU8tM reivind4i­
caçõe.s serão satisfeitas e que IU

POEMA

E. V.' s-:-

Amigo sonhador!
Não sonhes-
A mom-e -

A 1-ida-

pensa e faz.
edá, ali.

I
é um passo.

Amigo sonhadO'l"! Amigo sonhador!

Não sonhes - vive.
A paz - é nœ6SIJáría.
A, guerra - é morte.
A luta - é um caminho.
Não desri8.tas - tem esperança.
Há uma vitória - no futuro.
Am;'go sonhador - AOREDITA!

1B-9-73
JOI1ge Soefro

Correccão solidão
,

Os esçores
E a angústia
Oravaxlos
Nas costas ,de nós

Oarregam dewa4rados e desiludidos
Na areia do mar de Ionqe ,

Onde não brilham
Estr€llas
Nem bálsamo

ou mirra
ou incenso

2 o arrepiar
Só
ünico cam.inho
S13m flores. saJ,pwadas
Para o eoxtremis
Do libertação

José M. Bota

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultu:

""" 2.·', S.a', 6.·' e' 6.·' feirás,
du 19 à8 18 bOl'lUl e dae 1'7 _

19,80 bOru. '

,

A8 4.·' feW.. eiu 17 AIs ¡....
horas.
Commlt6rie - Baa Portu tia
81'!aTa, ,1'7-1.· Dt.· - J.l'nate -

Tclet. 2 SI JI

PORTDUO

Estrume
Vende-se qualquer quanti­

dade posto no Algarve. Dirigir
a António Guerreiro Brito Ca­
macho - Telefone 22153 -

Castro Verde.

greves. hoje consideradas, reaccio­
nárias, não o Berão então. N6S8a
altura o nosso. POtrtugal serif, a de­
mocracia que 'tanto ambici·cma.1noS.
S �6mpo de term�r eat.a p,!eu­

do-poMmica que tem OC1lipIldo" no

JORNAL DO ALGARVE, mais es­

paço do que o oosunto mer�cta..
Ponto {iMaJ.
19/9/74

Nota - CQI1¡Statei que a 8t1'.a Li­
Mnlia não C01"l1"68p<mdeu ao meu

apelo para aq1T886ntal¥" um plano
revi-taUzador pqq-a o .Torn8il do Al­

garve.
A senhora lá sabe pO'l"q:u.é!

,.

Escola de, Hotelaria
e Turismo do Algarve

II

EXOLUSIVAMENTE PARA PROFÍSS1l0NAIS

Cursos de aperfeiçoamento
Faro e Portimão

.

II

em
-

para todas as secções

Cursos jndependeDt�s de línguas
(diurnos e nocturnos)

INSOR1lÇõms:

Em FARO: Rua do Letes, 32 - Tel. 22083/4

Em PORTIMÃO: Rua Júdice Fialho, 45 - Tel. 22896

COMUNICADO,
Ao comércio de electrodomésticos

COMATRIL S. A. R. L., com filiais 'e agências em

todo o país, te� o prazer de comunicar, que a partir de
Outubro já estará em, condições de assegurar a entrega
das máquinas! domésticas de engomar ELNAJPR,ESS,
podendo deste modo satisfazer as enc?mendas e� �us­
penso e ainda aceitar clientes que desejem comerClahzll:r
esta grande novidade. Pedidos de líteratura com condi­
ções a:

COMATRIL, S. A. R. L. - R. Oliveira Martins, 31-C
ou apartado 1421 - Lisboa-l.

o pOVO precura a felicidade?
I mediocre, sobretudo na provincia,
I onde ose assímílam conceitos de in­

ça» e, por banalidades infantis, se I fluência burguesa à sombra de
discute corn veemência?

I
arnízades e laços familiares. Os

;portuga.I é hoje um oási-s: extraer- eíntelectuaís» da aldeia são, tantas
dinário, onde gravitam ideias PQ-, vezes, QS prtrneíeos que reagem a
lítlcas contradítõrías à sombra de I situações de impasse, pelas carae­

Uberdades mal compreendidas. O I terístícas da sua dualtdade mental,
Governo Provísõrto colocou-se à I obediente ao fim e ao cabo a tradi­
margem de lutas partidárias em cíonalísmos ultrapassados.
obediência aQ programa proclama- A provincia vive marginalizadado pela J. S. N., mas existe uma da civilização, recebendo por conta­tumultuosa efervescência de prag- -gotas as conquístas culturaís, re­
mâtícas reívíndícatívas à sombra creativas e polrtícas, A Escola, a
de liberdades pessimamente utili- Rádio e a TelevisãO' eram o veículo
zadas.. Estas noções estrábicas ge- . dos fígurínos reaccíocãríos que es.­
ram situações dificeis, que se aras- peravam um saneamento vertical
tam claramente dos .prlncfpio,s de- às profundezas das suas estrutu
mocráUcos. ras. Nesce capitulo, a mudança
Assiste-se, em alguns sectores, operada rola num labirinto. de es-'

a inusitadas reivindicações da ex- pelhQs CQnVeXDS, sem uma PQrta de
trema -esquerda, enquantO' o.s que saida, lu-Ininosa e genial.
se consideram moderados pl'Ç)curam
um equilÆbrio de "forças. Nó meio.
deste,; doiS gigantes vive em silên­
cio um candiJdato que se prepara
para agir renascendO' das próprias
cinzas, como Fénix. Se surgir uma
aragem de feição' persistindO' ne­

bulosas re.fv!ncUcações por tudo e

por nada, abrir-se-á segunda edição
dos aCDntecimentos chilenos? O es.­

queLeto. mirrado do País suportará
no.vo banquete de abutres?
As fDrças progressistas e reac­

c[onárias v:igiam-æ mutuamente à
procura de o.po.I1tunidades, errDS e

confusas deUberações. A crise de
civismo. e. a imo.deraçãQ politica que
se exibe insistentemente, podem
ser o 'rastilhO' que deseneadeie ten­
tativas suicidas de consequências
imprevisivelis.
·Portugal, depo.is do 25 de Abril,

tenteia :terrenos virgens, à procura
do. seu destino. histórico., nwn clima
de co.rrentes ideológicas vagamen­
te definid81s, mas suficientemen­
te PDderosas.. Aliâs, na trans�ão
de regi'mes de força para a liber­
dade, a coerência democrática é, Firma de Empreendimentosmuitas vezes, eclipsada pela insta­
bilidade de principios, que muitos
cidadãos proclamam segundo as
suas conveniências pessoals.
Impõem-se, por isso; urgentes es­

clarecimentos às ma.ssas pDpulares
tão atreitas a ¡f.enómenos de dis­
persão. ,¡Por outro lado, o estofo in-,
telectual do País é, infelwmente, Armação de Pêra.

(OonC1USM da 1.· pág.na)

Para nos situarmos na hora da
verdade, devemos investir a nossa

digntdade de cidadãDs Bvres nos

partido.s que nos garantam' uma
sólIda bagagem de extracto social
e humano. Vamos defender extre
mIsmos incompatíveis CDrn a: ideia
da Pátria e da LIberdade? Vamos
apoi'ar terrorismos, m81s.sacres e
vtolênda como forma reivindica
Uva que destrua e essência moral?
Ou vamos cimentar uma sociedade
de paz, amor e .compreensão, Qnde
todos sejamos iguais na explQra
çãQ dos bens da humanidade, re­

partidos com justiça?' Não hã
opções.

F. Olara Ne/V68

Secretária,
Precisa-se para �QlPort8;nte

Turísticos. Deve possuir bons
conhecimentos de Inglês, es..

crito e falado. \

Resposta ao Apartado 2,

Sonia Coso �o li�ericór�io �e lo�o�
EDITAL

A Mesa Administrativa dili Santa Casa da Misericórdia de
LagOs, anuncia que, às 15 horas do dia 13 de Outubro do cor­

rente a.Iio, na Secretaria do Hospital desta Santa Casa, se pro­
cederá ao arrendamento, por 6 anos, das seguintes proprie­
dades:

,

Na freguesia d� Budens - Vila do Bispo
Prédios rústicos: 1.° � no lugar de «Cabecinho de José

Dias»; 2.0 - no sítio do «Padrão», denominado «Alcarüt»
3.0 - «Padrão Grande»; 4.0 - «OIheiro»; 5.0 - no sítio de
«Sargaçal e Olheiro», denominado «Term da Eira»; 6.0 - no

sítio qas «Tapadas»; 7.0' - no sítio da �Fonte da Pipa» Oior­
ta); 8.e - no sítio da «Barrada do Soliro»; 9.0 - no sítio das

I

«Moledas», denominada '«Cercas das Lages»; 10.0 - no !3itió
doS �Valles»; lLo - no sítio da «Ponte», denominada! «Cerca
da Fonte»; 12.0; 13.0 e 14.0 - no sítio das «Areias»; 15.0
no sítio das «Areias», denominado «Cercada»; 16.0 - !lO sítio
das «Areias», denominado «Quintal de BaiXo»; 17.0 - no

sítio do «AlgaTvio», denominado «Terra de Ma�lUel Ribeiro»;
18.0 - no sítio da. «Barrada do Algarvio»; 19.0 - no sitio da
«Cascalheira»; 20.0 - no sítio do «'Figueiral», denominado

«Corgo do Mexilhão»; ,21.0 - no sítio de «Porto dos Asnos»,
denominado «Quintal das Cruzes»; 22.0 - no sítio do «Livah;
23.0 - no sítio das «Tapadas».

Prédio urbano: 24;0 _:_ casas no Povo da Figueira.
Na fmguesia da Raposeirn - Vila do Bispo

Prédios rúaticos: 25.0 - no sítio da «Valeira e Serra dos

Mouros»; 26.0 no sítio de «Negracha»; 27.0 - no sítio do

«LOmbo da Zoia», denominado «Forno da Cal»; 28.0 - no

sítio de «Asureique», denominado «Tangerina»; 29.0 - no

sítio'do «Tojal», denominado «Amendoeim».
As condições de arrenda�ento estão patentes na Secre­

taria da Santa Casa da Misericórdia, todos os dias úteis, nas
horas normais de expediente.

Lagos, 24 de Setembro de 1974.

o Pirovedor

Jaime AschemaIm Bispo Palhinha
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AD EMIGRANTE TAMBÉ

-
QUEREMOS RESPONDER
C'RREI' tie tA"',

NAO PODERA O M. D. P. ACTI­
VAR A SUA PARTICIPAÇAO
NA ABERTURA DO HOSPITAL?

Como já temos rererído, foi o

Movimento Democrático que des­

pertou a mesa admínístratíva da
Misericórdia, da provedoria do Ia­

cobrígense José de 'Abreu Pimenta,
para algo se fazer no 'Sentido de
dar vida ao Hospital Criaram-se
comissões para estudo de reaber­
tura e alterações aos estatutos,
tendo sido apresentadas sugestões
que abalaram a actual mesa, da
provedoria de Jaime Aehmann Bís­
po Palhinha. No entanto, tudo se

encáminhou para a reabertura, que
está agora a retardar-se, com pre­
juízo de monta para a saúde públi­
ca e mesmo para a Misericórdia

que despende sem ..servir, vendo de­
saparecer o pequeno saldo recebido
da mesa anterior.
A Comissão Admínístratíva vo­

tada pelo M. [); P. já está em

exercício, añgurando-se-nos pols
ser o momento oportuno para este
activar a sua particípação na rea­
bertura do Hospital, para não con­

siderarmos a sua acção apenas de

Impulso inicial, como acontece em

quase todas as coisas de Lagos.
Comissão Administrativa, M. D.

P. e mesa admíntstratíva, forman­
do urn só corpo, talvez consigam
junto do chefe do Distrito, o que
Lagos carece com vista a atenuar
as deñcíêncías nos serviços de as­

sistência médica, que ameaçamruí­
na completa, se o Hospital conti­
nuar inactivo.

QUANDO SE ELIMINAMO AS

«BORRADELAS» QUE MAN­

CHAM MUITOS PRÉDIOS DE

LAGOS?

Porque os ideais devem viver no

coração das pessoas e valem tanto
mais quanto maior for a acção de­
senvolvida para o seu fortalecí­
mento, faz-nos pena ver prédios
manchados com vivas e desenhos,
que mais não visando que a orga­
nização de correntes partidárias,
constituem atentado à verdadeira

dernocracía, por nos darem ideia
de autêntica anarquia.
Qualquer individuo sem escrúpu­

los que nasceu, cresceu e vive fa­
zendo o que lhe apetece sem dar

satisfação a quem quer que seja,
«borra», regra geral a horas mor­

tas, as parades de prédios que lhe
não pertencem, o que consíderamos
um atentado à propriedade privada,
Lagos já tem uma Comissão'

Admíntstratíva que julgamos _
com

poderes suficientes para debelar

.este e outros males, pois os pros-'
pectos e cartazes a manchar qua­
se todos O<! prédios da cidade tam-'
bém não dignificam gregos ou

troianos. Que se distribuam pelas'
pessoas que passam, ou, se afixem'
nas montras dos estabelecimentos
ou em tapumes que resguardam
prédios ern construção, poder-se-á
aceitar, mas continuar a manchar

,

paredes atê de prédios recentemen-:
te reparados, como o dos C. T. T."
não podernos nem devemos con­

sen:tir.

REOORDANDO UM HOMEM
,

QUE VIVEU PARA S'ERVIR

No próximo dia 7 decorre o se-:
gundo anrversãrío do f8Jlecimentoi
do dr. José Cabrita, que durante
dezenas de anos serviu com inex­
cedível dedicação e zelo a causa'
veterinária.
Recordam-no com saudade não'

só os que recorreram aos serviços'
da sua especíalídade, como todos
os que por qualquer rnotívo neces­

sitaram de com ele contactar.

Lagos deve-lhe homenagem que'
faça perpetuar a, sua memória, e

porque recordar os que 'Viveram

para servir, pode coatríbuír para
estimulo de presentes e vindouros,
confiamos em que o 3.· anrversârro
do seu falecimento seja assinalado
como merece, dando-se a urna rua

da cidade o seu nome corn a índí­

cação dos anos em que aqui serviu
como veterínârío,

'MANIFESTAÇAO DE APOIO
AS FORÇAS ARMADAS

Lagos, víveu momentos de autên­
tíca revolta pelo ataque de elernen-

ítaliane ¡ndesaj'ivel
expulso de 'Portugal
A P. S. P. do posto de Olhão no

cumprimento de ordens recebidas,
conduziu à fronteira de Vila Real
de Santo António o crdadão ítælía­
!W Morgandi Pietro Aíbento, sócio­
-gerente da conhecida «La Român­
tica», daquela vila, o qual foi con­
siderado indesejável. Desde há tem­
pos vfuha exercendo no Algarve
actívldades relacionadas com cor­

rupção, exploração de mulheres,
insultos, agressões, falta de respei­
to, etc.

Ire!JDUa -le [�Urra!lneira
no Livramento
Tratar com o próprio no

próprio local, do meio-dia às
15 horas e depois das 19 pelo
telefone 93 176.

tos capttalístas ou por estes eubsí­
.díados, com vista a abalar a von­

tade dos que presidem aos nossos

destinos na construção da demo­
cracía a que se propuseram,
Conhecidas que foram as diligên­

cias das F. A. que levaram os reac­

cionários a capitulação, centenas
de pessoas dírígíram-ee ao quartel
mílttar; a testemunhar a sua sa­

tisfação pela vitória alcançada, de­
mon:strando o seu apoio aos que
velam pela fntegridade da Pátria.

Joaquim de Sousa Pi8caTlf'etco'

ECOS de

Conc'oiçRO' de Tavira

Vai realizar-se em

Albufeira a III Expo­
sição Canina Interna­
cional do ,Algarve

Já tem sede o Partido
Socialista em Silves
A comíssão Instaladora do Par­

tido Socialista, em Silves, aoríu a

sua sede nOI Largo do Município,
n.OB 7 e 8, daquela cidade; onde
funciona diariamente das 20 às 24
horas.

Ãndar
Pava alugar ao ano. Indi­

car preço e local à Rua José

Estêvão, 6 - Faro.

aa" .." ..,',,"."."""wa

oelChicago 'para o Algana
Durante o mês de Outubro e até

príneípíos de Novembro, 850 turis­

tas norte-americanos virão passar
!férias no Algarve, Instalando-se
na região de Lagos. Os grupos,
cada um constítuído por cerca de
170 elementos, viajarão no sistema
de «charter» desde Chicago.

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Uesário & U." Lda.
EXISTE PARA o .SERVIR

de

25998

33

FARO

Câmara Municipal de Silves
Serviços Municipalizados'

o Conselho de Administração dos Serviços Municipaliza­
dos de Silves torna público que pretende contratar um técnico
contabilista em regime de «part time», com experiência de

Serviços Municipalizados.
Os interessados devem dirigir-se à Secretaria destes Ser­

viços Municipalizados onde serão prestados todos os esclare­
cimentos.

Silves, 17 de Setembro de, 1974

o Plresldente da ComIssão�

Dr. João Ventura Duarte

MILIlAiRES DE PINHEIROS

ATINGIDOS NUM INC:í!:NDlO

Em 19 do mês findo, regtstou-se
urn incêndio no Perímetro iFlol'eStal
de Conceição de Ta'Vira.
O sinistro, cujas causas são difí­

ceis de determinar, fm
�
detectado

por mtlítaresque acampavam pró­
ximo.
Ardeu uma ãrea de 2'( 000 m2,

sendo 'aJfectados cerea de 7 000 pi­
nheiros e mato. Os prejuízos 'São
elevados. Compareceram os bom­
beiros de Tavira que foram auxilia­
dOIS no combate ao fogo pelos guar­
das florest'aiis, militares, trabalha­
dores do Perímetro e por popula­
res que após quatro horas de esfor­
ço deram o incêndio por extinto. ,

\

CURSOS DE ALFABETIZAÇAO

Inícíou-se em 23 de Setembro,
na sede da Casa do Povo local urn
curso de alfabetízação baseado no

método Paulo Fre1re.
Lecciona o curso um grupo de

jovens desta Iocalídade, constítuído
por Maria José Simão, Josélia de
Jesus, IA!bhlIo Martins, José Simão,
José Valente e João Cavaco de
Sousa.

De Início, o curso começou a fun­
cionar com seis alunos mas estão
æbertas maia inscrições.
Também na vizinha povoação de

Cabanas, um 'grupo de jovens cons­

tituído por Nelson Mendonça, Se­
veríano da Cruz, Jacinto !Pereira e

João Maria ee propõe levar a efei­
Ito um curso idêntico, para o qual
conta já com sers Inscríções, mas

de momento não pode concretízar o

seu intento porque o presídente da
direcção da rSociedade Recreativa
Cabanense se tern negado a ceder
parte das instalações daquela so­

ciedade, para lá funcionar o curso,

alegando que só 01 fará quando au­

torizado pela maioria dos 'Sócios.
Não tem sido possível ao grupo
arranjar outro lugar que satisfaça.

11:: de louvar a acção destes doís

grupos de jovens que gratuítamen­
te se prontificaram a ensinar a ler
e a escrever os que ainda não sa­

bem e que com outros grupos dou­
tras localtdades se reuniram assi­
duamente em Tavira durante qua­
tro semanas sob a direcção da dr.'
Maria Luísa Anselmo e com a cola­

boração da Pró-Unep e do Movi­
mento rDemocráttco !Português, pa- '

ra se h¡¡¡bilttarem a ministrar O'

referido curso.

FetrnahUlo GU Oarde1.ra

Vende, compra e troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em regime' de propriedade horizontal

Encarrega-se de todos os contactos com inquilinos

Decorrerá em 2 e 3 do próximo
mês na Aldeia das :Açoteias (AJ:bu­
feira) a IT Exposição Canina In­
ternacíonal do rAIgarve, em que se­

rão disputados valiosos troféus.

Vende-se
Uma propriedade no sítio

de Alcalar, que fica nos ser­

ros em Frente à Penina, com
200 e tal metros ao longo da
estrada alcatroada, com cer­

ca de 30 OOO,()O m2., com Água
e Luz, a 60() m. e com um em­

preendimento de moradias
muito próximo. Vende-se ba­
rata.
Resposta a Manuel Alves

Bernardino, pode ser s6 M.. A.
B. - Rua Mouzinho de Albu­
querque, n.O 20-1.° Dt.o - Te­
lefone 24855 - Portimão.

Sede:

lele'••
Rua Josi

26216 ou

Matos,

de
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IGUALOADE Po.NTUATIVA

Farense e Olhanense estão a rea­

lizar excelentes carreiras, coloca­

dos par a par, com 5 pontos ao

cabo de 4 jornadas. A de domingo
foi mais uma ern que ambos se

mantiveram ãncõlumes.
O IFarense contra o «Boavista de

Pedroto», foi arrancar um ponto
magníñco no difícil Estádio do

Bessa, em terreno alíãs com posi­
tivas tradições para os «leões» de
Faro.
Aos 13 minutos, os aLgarvios

abriram o actívo mercê de um ex­

celente golo de iMirobaldo. A igual­
dade vertñcar-se-ía aos 24 minutos,

por intermédio de F'rancí'sco Má­

rio num golo vivamente contesta­

do; Revelando Inteira coesão na

defesa e expedindo perigosos e

constantes contra-ataques não es­

candalizaria a ninguém que o Fa­
rense retornasse com a vitória, até
porque no derradeiro minuto, quan­
do o golo parecia certo, Barrigana
deteve o esférico com as pernas
sobre o rí'sco ¡final.
'Favorítísmo para o Farense no

jogo de hoje, frente ao «novel» Es­

pinho. Importa porém que a pers­
pectiva desse favorttísmo não seja
adversário da generosa hurníldade

que revelaram no domingo.
O Olhanense conheceu muitos e

sérios problemas. A vitória pare­
cía que lhe ia 1ugir, não fora aque­
Ie «volte-face» relâmpago de, em

7 minutos, se forjarem 3 golos. O
Académico veío para o Algarve
com a Iíção estudada. Conhecida a

maleabilidade do ataque algarvio,
reforçou a defesa e o meio-campo,
com três «patrões», dos quais Ger­
vãsío foi o máíor e lá à frente, pos­
tados, dois jovens. Claro que o

ataque foi improdutivo mas a de­
fensiva aguentou e beneficiou até
de certo desentendímento dos dian­
teiros do Olhanense, com Renato,
nitidamente inferiori:zado. A subs­

tituição deme jogador por Hélder

e a entrada de Alexandríno (um
defesa com «raíds» ætacantee) veio
conferir novo andamento rã. forma­

ção e lançá-la na conquísta de uma

vitória.
!l)i!f)icil a deslocação de amanhã

ao Porto, mas nada custa a acre­

ditar numa presença condigna.

II DIVISAo.

VITÓRIA EXPRESSIVA
DO. Po.RTlMo.NENSE

Dominio i:ntensivo dos barlaven­

tinos, mormente no 2.° tempo, em

que a turma impôs a sua total
hegemoniia.
Futebol objectiivo e práttco, p'er-

CAMPEONATo.S NACIONAIS

RESULTADo.S Do.S Jo.Go.S

"'1 DIVISA6
Boavista, 1 - Farense, 1

OLhanense, 3 - Académico, 1

II DIVISAo.
Portimonense, 3 - ,Sesimbra, O

TAÇA DE Po.RTUGAL

Beja, 1 - Esperança, O
Lusitano, 4 - Silves, 1

TorraLta, O -- Sambrazense, 3

CAMPEONATOS NACIONAIS

JOGOS PARA HOJE

I DIVISAO

Faren:se�Espinho
¡Por:to�lhanense

II D1VISAO

U. Leiria-Portimonense

UI D1VISAO

Esp. Lag<>S-'Luso
Amora�SambrazenlSe

Torralta-Silves
Caparica-Lusitano

JUNIORES

LUISit. Évora-Farense

feito entendimento entre os vários

sectores e aplicação certa, foram

imagens do encontro. A vencer ao

intervalo por 1-0, tento obtido no

derradeiro minuto por Hilton, essa
vantagem seria ampliada aos 73
minutos pelo mesmo jogador e por
Mateus a dois minutos do termo do
encontro.
Partida equi!li!brada prevê-se pa­

ra esta tarde, no Municipal de Lei­

ria, entre a 'turma local e o Por­
timonense.

III DIVISÃO.

Prossegue hoje esta competição
federatíva após a pausa registada
para disputa da 1." eliminatória da

Taça de Portugal.
Favoritismo para o Sambrasense

e ISilves que recebem, respectíva­
mente, o 'Paio Pfres e o Odemiren­
se. Difíceis, o que não invalida as

hipóteses cre êxitos, as ,deslocaç.ões
do Lusttano à Costa da Capartca,
do Torralta a Lisboa, onde defron­

ta o Olívaís e do Esperança até à

capital sul-alentejana.

TAÇA DE Po.RTUGAL

O Sambrazense foi sensação ao

vencer, no campo do antægonísta,
o Torr8Jlta, por 3-0. :E:xito assinala­
do, quer pela ·v¡,t6ria em terreno
alheio como pela marca registada.
Expre:æ¡'va também a vitória do
Lusitano (4-1), na Vila ¡Pombali­
na eliminando deste modo o Silves.
'Em :Beja, o Esperança viu-se

afastado da �<Taça» por um golo
solitário.

Mais desporto
no Imortal de Albufeira
O Imortal Desportívo Clube, de

Albufeira, vat põr em acção, um

vasto plano de dinamização da prá­
tíca de 'andebol, atletismo, basque­
tebol, futebol, gínãstíca, hóquei em
patins, ténis de mesa e voleíbol.
O plano prevê, de imediato, o

funcíonamento cre equipas que en­

globem os praticantes já existen­
tes e, numa [ruse posterior (a curto

prazo), a intensificação do fomen­
to do desporto nas camadas mais

jovens, em estreita colaboração
com os estabelecimentos de ensino
locais.
Os interessadoo na prática das

modalidades menciOlIl:a:dals devem

dirigir-se à sede do clube, Rua dos

Sinos, ALbUlfei;ra, todos os dias

úteIs, entre as 21,30 e as 23 horas.

Horta

VAO OOMEÇAIR OS CA,MPEO­
NATOS DISTRITAIS

Que perspectivas se nos deparam
relativamente ao grau .basquetebo­
Iístíco a desenvolver pelas nossas

equipas? Naturalmente este grau
não diferirá muito do da época
transacta. Buosístem quase as mes­

mas deficiências no que respeita à
faLta de infra-estruturas, continua
a verificar-se imensa falta de agen­
tes de ensino devidamente qualíft­
cados, e, como se isto não bastasse,
o fraco nivel da nossa aroítragem
em nada ajuda a evolução do jogo.
Por outro lado, como !factor im­

peditivo, a quase totalídade dos
clubes continua a seguir para com

€JIS 'seus atletas uma iniciação de­
masiadamente tardia. E quando a

mesma sunge, em vez de se canali­
zar o jogador para a necessidade
de, desde o primeiro momento, de­
fender o sistema de homem-a-ho­

mem, e, quando no ataque, arran­

jar-lhe um conjunto de soluções pa­
ra se ,1ivrar da marcação índíví­

dual, nada disto se faz e surgem
então as equipas a actuar quase
em «câma.ra lenta», a defender nu­
ma zona estática, sem sentido po­
sícíonal nem agressividade, ou,
quando balanceados no ataque,
actuando com arreliadora Ientídão,
«telegrafando» toda a espécre de
passes, driblings ou lançamentos.

Que fazer, então? Naturalmente
que a estruturação que se espera
aconteça a todo o instante no nos­

so tão maltratado desporto - a

nivel nacional, acentue-ee - pode­
rá dar uma achega ao «problema
algarvio». Contudo, e de uma vez

para sempre, é imperioso que os

.responsâveis em cada clube se

conscíencíælizem de que só com

permanents actualtzação dos seus

algentes de ensino o jogo da ,bola
ao cesto poderá, em terras de
aquém-Vascão, conhecer uma ex­

pressão mais consentânea com as

inegáveis potencíælrdades da ju­
ventude algarvíæ,
Em conjugação de esforços, tam­

bém os diri'gentes da arbítragem
terão de oríentar a sua actuação
no sentido de dar aos filiados uma

preparação It'écnica mais de harmo­
nia com as 'exigências da modalí­
dade. Lembremo-nos que se por um
lado os bons jogoS ajudam a fazer
os ârbítros, sem árbitros à altura
o Ibasquetebol desnude e despro­
move-se.

Postas estas coasíderações, va­

mos aguardar que, Iutando com as

armas de que ,se dispõe, possa
acontecer basquetebol de fraca ex­

pressão fí:sica-técnica-tãcti:ca, mas

de elevado æpfrito despo:nti'vo. ,E o

que nos parece de importância ca­
pital: que se evite a todo o custo
a ,implantação de compartimentos
estanques e 'que possa existir na

mente dOs amantes da bola ao ces­

to uma preocupação dominante: a

evolução do salutar basquetebol.

Vende-se de sequeiro no sÍ­
tio do Ribeiro do Junco, -em
Cacela.
Tem casas de' habitação,

pomar de laranjeiras e outras
árvores frutneras.
Abundante água e motor.
Aceitam-se ofertas na Rua

Alexandre Herculano, 2 -

Tel. 22444 - TAVIRA.

Móveis para r-�exteriores,
po �em fibra

de vidro

r;{Fabricantes:

APM
R. Convanto da Sr.·
da Glória, 25
Telaf.63179-LA60S

Jogos para hoje:
Distrital de Seniores:
As 21,30: 'Farense-Ginásio, no

Pavilhão de Faro; Imor'tal-Olha­
nense, no Pavilhão do Imortal.
Folga Os Olhanenses.
Lamenwse a ausência dQsc P�- _

cadores de Portimão e do Faro e

Benfica.
,Saúda-se com simpatia o regres­

so de Os Olhanenses e do Imortal.

Humberto Gomes

Destilar'ia -
- EUCALIPTJO

Vende-se em estado no­

vo, completo, com grande
gerador, tambores, etc.

STATION Capri 1964
em bom estado, vende-se
barato, para caçaqores,
pescadores, etc. Escudos
-2500Œ$OO.
Respostas à Quinta das

Palmeiras - Praia da Ro­
cha - teleí. 22339 a par­
tir das 21 horas.Troféu cBrandy Casal Sereno)

IIV futeb()lista al�arvl() de an().. Morto por olactrocusslo
Jornal do AZgarve com a colabo­

ração da firma Francisco Matias,
de Torres Vedras, vai: promover
mais uma ,vez o certame designado
«.o futebolista algarvio do ano»,

que ,será dotado com o trOoféu

«!Brandy Ca:sal Sereno». Por vota­

ção dOSI nossos leitores e utilizando
o cupão�voto que para o efeito pu­
blicaremos semanalmente, seœ-ã
eleito «O futebolista algarvio do
ano».

Podem ser votados os futebolis­
,tas, profiSsionais ou amadores, que

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

actuem em .clubes do Algarve, quer
hajam nascido ou não nesta Pro:
vincia, ou os que, sendo algarvios,
joguem em clubes de qualquer re­

gião.
Recordamos que em anteriores

edições do certame foram eleitos
Nelson Faria, !Atraca e Manuel
Fernandes.

Hoje incluimos o 1.0 cupão-voto
o qual deve ser preenchido, colado
nurn postal e enviado a Jornal do

Algarve., Apartado 12, Vila Real
de Santo António.

BRANDY
CASAL SERENO

Norne:
_ _

_ _ _ _

Clube:
_

_
__ ._ _._ _ .. _.

Endereço:
_

_ __
__

_
_ .

Quando ,trabalhava, no ,sítio da

Carrasqueira, fregues'ia de S. Bar­
tolomeu de Messines, morreu elec­
trocutado, o electricista da Federa­

ção dos Municipios de Faro, sr.

Fernando Cavaco Venâncio. Conta­
va 19 anos, era natural de Sabóia
(Odemira) e !filho da sr." D. iMaria
do Céu Guilihermino Cavaco e do
sr. Jos'é iManuel Venâncio, .residin­
do na Rua Gago Coutinho, em Sil­
ves.

No fune,ral, que se realizou para
o cemitério de Sabóia e constituiu
profunda manif'estação de pesar,
incorporaram-'\Se centenas de pes­
,soas.

Do LUSITANO. FUTEBOL CLU­

BE, OE VILA REA'L DE SANTO

ANTóNIO

Com a presença .de multos asso­

ciados foram eleitos os corpos ge­
rentes do Lusitano Futebol Clube,
de Vila Real de Santo António para
o ano de 1974-75 que ficaram as­

sim constituídos:
Assembleia geral - presidente,

Manuel Clemente; vice-prestdente,
José Luis Camarada; secretários,
Manuel José G. Rodrigues e Emi­
lio Correia Ribeiro.
Direcção - presidente, Jacinto

Nicolau Correía Ribeiro; vice-pre­
Slidente, Luis 'Fél1x. da SiLva; secre­

tários" João Alberto Leiria e Gon­

çalo da Costa Cunha Viana; tesou­
reiro, José António Mascarenhas;
vogais, Norberto Tenório e José
Faustino Corvo do O.

Suplentes da direcção - Fran­
cisco do Carmo Perrolas, Joaquim
Reis Faustino, José da Costa Mo­
ta, António Pena, Inocêncio Lei­

ria, Gastão do Næscímento Pires

Viegas e Orãando Peres,
Conselho ffacal - presidente,

Jaime Ricardo Oliveira Castanheí­
ra; secretário, Ulisses José Ra­
fael e relator, António Machado'.

Andares
na cidado do Faro
Vendem-se, com frente

para a Rua Dr. Emiliano
da Costa, 78 e Avenida de

Olivença.
P a r a esclarecimentos

telefone n." 22286 - Faro.

ManifestaçãO em Faro COnl.moraoão
de apoIo ao M. FI A. II do 5- de Outubro 1m Portimlo
ao Governo ProvIsório'

Faz público que, de harma­

Preciso nia com o deliberado em reu­

nião ordinária deste' Corpo
Câmaras frigoríficas para Administrativo realizada no

armazenægem de 2 000 tonela- dia 18 de Setembro corrente

A capital algarvia, como todo o

Pais, vibrou em uníssono no seu

regozijo pela derrota infligida à
minoria reaccionária que procurou
travar a marcha da democratiza­

ção de Portugal. Concretizando
tal regozijo e dando-lhe verdadeira

expressão popular, decorreu na se­

gunda-feira, ao fim da tarde, uma
manifestação de apoio ao ,Movi­
mento das Forças Armadas e ao

Governo Provisório, por iniciativa
do Movimento Democrático Pariu.

guês, Partido SociaUsta Português,
Partido Comunista .Português, Mo­
vimento da Juventude Trabalhado­

ra, Movimento Democrático das
Mulheres e Movimento da Esquer­
da ISocialista e que congregou al­
gumas centenas de manífestantes,

Cartazes, dísticos, cantos e um mo­

tivo comum: «a reacção não pas­
sou, a reacção não passam», «os

camínhos da democracia são OS ca­

minhos do futuro em Portugal», A
concentração fez-se frente ao Go­
verno Civil, de, cuja janela central
o dr. Luís ,¡qUpe Madeira, chefe do
Distrito; falou aos manírestantes.
Ladeando-o, viam-se o coronet

Hugo iRodri,gues da 'Silva, coman­

dante do Regimento de Infantaria
n.s 4 e o dr, Almeida Carrapato,
presídente da Câmara Municipal de
Faro.
O dr. Luís Filipe Madeira rere­

riu-se ao hfstórico momento vivi­
do, à acção das Forças Armadas
e das Forças Democrãtícas e à uni­
dade de todos para a construção
cre um Portugal livre, autêntico e

democrátrco.
A manifestação terminou com o

Hino Nacional, cantado em unis­
sono.

.

O. programa. das comemorações
do 5 de Outubro, em Portimão, in­
clui, às 16 horas, romagem ao ce­

mitério local, onde, junto à campa
do antigo Presidente da República,
Manuel Teixeira Gomes, um repre­
sentante do M. oD. P. de Portimão
evocará esta fLgura de portimo­
nense, bem como as de outros de­
mocratas locais. Às 18 horas, rea­
lizar-se-á uma sessão no Cine­
-Teatro promovida pelo ,M. D. P.,
P. IS. e- P. C. P.

Actualidades desportivas BASQUETEBOL Novos corpos gerentes

FUTEBOL

Csr;npeonatos Nacionais

I DIVISAO Comentários de João Leal

Armazém
VIDN1D�SE

ElM CASTRO MARIM

José Henriquê Baptista

Comunicado
do M. D. P. de Faro
A comissão concelhia de Faro

do Movímenfo Democrático Portu­
guês, em reunião de 24 do mês
findo. e de acordo com sugestão do
respectívo Secretariado Distrital,
deliberou sugerir à Câmara Muni­

cípal de Faro designar de Rua Ge­
neral Humberto Delgado a actual
Rua Engenheiro Duarte Pacheco,
homenageando assím o símbolo da

Ü'posição Œ:>emocrática que lutou
incans'a:v'elmente ,contra o regime
fascista; SUJgerir à mesma Câmara
a nomeação de uma comissão to­
ponímica, que varra definitivamen­
te da cidade os nomes de todas as

personalidades fascistas, subslti­
tuindo-os por denominações ver­

dadeiramente populares· e demo­
crãtllcas.

EmíDio Sancho
Médico especialista

das de haca1lhau da Roménia.

Resposta ao Apartado 42 -

Vila Real de Santo António.

Sessões de cinema sobre
a guerra coloidal
GO.lnemorandQ-.o. 1.0- ani.:\o'erærio

da República Guiné-Bl!ssau a Co­
mi'ssão Pró-Casa da Juventude Tra­
balhadora e Eatudantil de Faro

promove sessões de esclarecimento
com a projecção de filmes oobre a

guerra colonial.
Foram já efectuadas sessões em

Faro, Conceição de Faro, Lagos e

Portimão.

[a !81-Alurtal!otDI
Vender.n-se

Para rendimento ou ha­

bitação, sitas no VALE
NAVIO - ALBUFEIRA,
corn sa:la comum, cozinha,
casa de banho, terraço e 2

quartos.
Respostas a este jornal,

ao n.O 18 132.

Colóquio no P, SI da Faro
Na 'sequência da série de coló­

quios 'que tem vindo a relízar e no

decurso dos quaís têem sido tra­
tados temas da matar actualidade
o núcleo de 'Faro do Partido So­
cíalísta Português promoveu mais
uma reunião. O tema tratado foi
«Estruturação partídárta» e o en­

contro efectuou-se na sede do Par­
tido Sociall:sta, no Largo. do Pé da
Cruz, em Faro.

CImara Municipal
dePortimão
Edital

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

ConsuItas diárias depois das
15 boras de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­
des, 3-1.0 - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

Cursos da Aliança
Francesa em Faro
A Aliança Francesa de ,Faro abre

de novo 'e,ste ano os seus cursos de
lingua ¡francesa, com inicro no dia
7 do corrente. As inscrições podem
ser feitas diariamente, excepto aos

sãJbados e domfngos, na sede da
instituição, Rua 1.° de Maio, em

Faro.
.

Casa em Faro
.Muga-se parte de casa hem

mobHada próximo do Liceu.

Tratar 'com governante do Ho­

tel Beira Mar - Quarteira.

Vivenda
Precisa-se com algum ter­

reno, nos arredores de Faro,
para alugar ao ano.

Respostas com indicação
de preço e local à Rua José
Estêvão, 6 - Faro.

C�sa Agrícola Solear, S. A. R. L.
Assembleia Geral

Convocação

Rogério Jarge Castelo, Pre­
sídente da Comissão Adminis­
trativa da Câmara Municipal
do Concelho de Portimão.

e de acordo com a orientação
superiormente fixada, no dia
30 de Putubro próximo, pelas
16 horas, na Sala das Reu­
niões do edifício dos Paços do
Concelho, se procederá à ven­

da, por hasta pública, de um

lote de terreno municipal com
a área de 359,30-m2., situado
na Quinta do Malheiro, em

Portimão, entre as duas tor­
res ali construídas e que se

destina, exclusivamente, à

construção de uma piscina.
Base de licitação 800$00

por cada metro quadrado.
Lanços núnimos 10$00 por

cada metro quadrado.
A falta de construção da

piscina no prazo de três anos

a partir da adjudicação, pro­
voca automaticamente a re­

versão do terreno para a Câ­

mara, sem direito a qualquer
indemnização.

'O projecto da piscina a

construir deve ser previamen­
te a;provado pela Câmara e

apresentado dentro do prazo
de 180 dias a contar igual­
mente da adjudicação.
E para conhecimento de to­

dos se publica o presente edi­
tal, que v,ai ser afixado.

Portimão, 28 de Setembro
de 1974.

O. PI11esideDJte da Comissão

AàJIn;i,n,dstratIiJv'a.,

Rogério Jorge C8&telo

Ao abrigo do art.o 19.0 dos Estatutos desta sociedade con­

voco a Assemfl;>leia Geral Extraordinária, ,para reunir na sede

social, no próximo dia 30 de Outubro pelas 15 horas, com a

seguinte ordem de trabalhos:
- Eleição de corpos gerentes para o triénio 1975 a 1977.

Lagoa, 30 de Setembro de 1974

.o Secretário por impedimento físico do Presidente

da Assemblera Geral

Silvestre Sombreireiro da Silva

José Castel-Branco

Votante:
_ _ __ _ _ _ _.

MÉDICO ESPECIALISTA

Do.ENÇAS DO CORAÇAo.

CONSULTAS:

2.··. 4.·· e 6.&' feiras, às 15
boras e 3.·' e 5.&0 feiras, às
18 boras, na Rua Baptista Lo-

pes, 24_1.0 Dt.o em Faro.

Telefone 26164
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valores da actual geração, executou este painel em pedra trabalhada. Afinal, o ar- iiiI tista retoma aqui mna tradição muito portuguesa que se impôs à admiração de to-

¡.:"." ..." ..." .." ...."." ..."."." ..." ..." ..." ..." ..." ..." ..."J do o Mundo e que lançou também raízes no Brasil. I! - .
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cessíca de paz, justiça, amor, fra- ,iii iiiternidade, cultura e entretenímen-
tos. Não vamos referir-nos a estes := Iatributos, absolutamente necessá- I!J

Irios para que a vida do homem :=
Imereça 'ser vivida. Queremos, sim ,
�referir-nos à alimentação, preble- :::
�mil. de transcendente Importância _
JI!

e 'Onde o pão ocupa o primeiro lu- := ,
p� ! !Desde tempos que remoœtam de ,iii =há mrl.lhares de anos, o pão é o

ji! ...

principal produto alimentar. Hoje, := =continua a sê-lo ainda que nos Ia- II

Ires de pessoas de maiores recursos ::= �económicos ele não passe de um ! Icornplemento para urna alimenta- jII

Ição variada e rica em calorias, pe- ,
Ilo consumo de carne, peixe, leite, :::
�frutas e legumes. Ma:s as classes ! iiimaia desfavorecidas economíca- JII

mente, tais como as dos 'Operários, !
Itrabalhadores agricolas e pequenos ti

ii!agricultores, não podem adquírír- I_;:._I.U_M IUiI_,.._u.:__D1-.J__œ!lll__DII_.._t..W_t..W_œla'll"....,..����-"''''_''-,���'IL...���",..,'-""�""'..,.,.,......,_..;c---�dos--estes-_prm:l:ŒtOO____vñmorâiãls;f-
pelo que o pão constituí para eles
o fulcro da alimentação. Durante
a longa noite da ditadura fascista
e ainda hoje as suas refeições eram
e são constituidas quase exclusiva­
mente por pão. Aos governos de,
então não interessava subir o seu
preço, para {lue o povo explorado'
pudesse, pelo menos, adquiri-lo com
08 magrOS proventos de que dispu­
�a. O dinheiro para a compensa­
çao dos preços 'ser-lhe-ia retirado
dos-rendlmêntos de træbalno, salá­
ri'Os baixos e impostos elevados.
,A recente subida dos preços foi.

bem aceite, ainda que os produto­
res do trigo não tenham sido de­
vidamente compensados, F'orarn es­

ta:bel:cldos preços para dots tiposde pao: de 2.' qualidade, em que
a farinha terá, além de trigo mís­
tura de outros cereais, a 5$50 o
quilo; e de 1.' qualidade, de fari­
nha de trigo espoada, a 12$00 o
quilo. Medida acertada, pois os
consumidores adquirem dum ou
doutro tipo, conforme as suas pos­si'bill!dades económicas... O pior é
que alguns Industriais de panifica­
ção só produzem pão de 1.· (dizem
eles) obri'gando os conSumidores,
com recursos ou não, a terem de
adquiri-lo por não haver de outro.
Acontece isto em Paderne, onde
as padarias ou postos de venda da
unidade industrial exl:stente na sededo concelho, desde há muitos dias
que não vendem pão de 2.' quali�dada -

, Que abalo orçamental não 'SO­
frerão as fam.nias em que o chefe,tra:baLhador agricola ou operário
com multos filhos, tenha de com�
prar três ou quatro pães a este
preço, além de outros produtos
alimentares, não contandó com o
pefxe e a carn'e que, em virtude .dos
preços efevados, estão fora dws
sua:s posSilbilidades?
Há que acabar com esta;s arbi­

trariedades pa'ra que <> Povo não
seja forçado a C'OIÍJ.er· o pão que o
ciia:bo amassou!

DAnl:DlI1:
enlre a 88,.,.a ti " ma»

I HULIIIIL
O PREço 00 PÃO

SESSOES POLíBCAS
O Movimento DemocrátIco de

Paderne, numa actividade dignade registo, tem promovido lSessões
de carácter poUtlco com a inten­
ção de politIzar os' habitantes de
Paderne. 'Duas 'sessões foram do
Partido Socialista e outras tantas
do Partido Comunista. Numa do
Partido ,Socialista e sob o tema «A
Agricultura e o Povo» usou da pa­
lavra o eng. Batalha de Almeida
e num comicio do P. C. P, realiza­
do na CaJsa. do Povo; tal como as
outras reuniões, fez uso da palavra,
Maria Helena Medina, da Organi­
zação Regional do Alentejo e Al­
gazwe e José Manuel Marques, do
P. C. P. de Beja.

Arménio AlelUÍ!a Martim

Sempre
grandes prémIos
vendidos
aos balcões da

tasa �a Sorte
Na extracção
da semana finda

����� -l° . Pr�mio
��� [�ftm1

.ft NO <fia .13,. fi�l�l'!'ente _(para\oi( quantos ae na muno anstavam

pO'T' este momento), que os colœbo­
redores do Jornal do Algarve irão
reunir-se para confraterniear, de­
bater problem!(l8¡ e apresento»: su­

ges.tões com vista a um jornal
maÆO'T' e metñor.

Alguns âos que há lonço« ClIniW

viram nascer o pequena e despre­
tensioso 6rgão reçional, outros que
o conheceram já «crescido» e ou­

tros ainda, mais novos, que s6 nos

'úlUmos tempos com ele contacta­
ram, quase toâoe os que, semana

após semana, se vêm denodada­
mente emq¡enhwndo no proçresso
da srua terra e da sua Província,
vão ter o 'glTato en.sejo de pessoal­
mente cilmentarem laços que, poll"
integrados num mesmo ideal, já
vinham rnantEmdo através do espi­
rito, num confronto de opiniões e

pontos de vista cujo principal
OIbjectivo se consubst>œncia no de­
sejo de saber reoolvidas as mais
prementes necessidades do nosso

querido Algarve.
Dia de festa para o jornaJ e para

008 que a to<rnam possivel, o de
13 deste mês será também, de certo
modo, um dia diferente para a vila­
onde SII/¡,'giU, terra natal do SÉm
saud0810 fUlu1ador, o jornaliista José
Barão, cuja menu5riœ não deixará
de 81er etlJocada '1'01'. muitos dos que
qui.seram e puderam continuar a
sua obra.
Para todos os que de longe ou

perto vierem, con.seguindo porven­
tura vencer, ne88'e dia que irá ser

diferente, toda o peso que o coti­
diano pOIT' vezes encerra, vaÆ a nos­
sa saudação amÆ,ga: rede bem-vin­
dos d terra de José Barão!

SESSÃO DE E'SCLARECI­
MENTO DO M. D. P.

No Clube Náutico do Guadiana
real';:zou-s.8 na segu¡nda-feira uma
sessão de esclarecWnento vromo-­
vida pela comi.ssão concelhia <local
do Momrnento Democrático Portu­
guês, tendo os membrw da mesma
comi.rsão elucidado a numerosa as­
sistência SOibre facfxJs ligados tj in­
tentona de 28 do mês findo. Fica.­
ram também constituidas dwersas
co17'llissõe.sr que estruturarão os vá­
rios sectores da actividade do M.
D. P. ,'lUZ Vila Pombaiina.
SegundO comunicado do 1'7'II6BmO

M. D. P., está em � de ser san­
cionada a Oomissão Adminisrtratwa
da Climara Municipal de Vila Real
de Santo António, que será forma­
da pelos srs. Joaquim Correk!., Ilí­
dio Setúbcl, A.ntónio Rosa e dr.
Fernando Furtado (do M. D. P.),

l"I'A''Il''''''.''.''''".".".",

Festival tauromáquico
em Portimão
AMANHÃ às 17,30, realiza-se um

festival tauromáquico na Pra­
ça de Touros de Portimão, de apoio
à Associação dos Deficientes das
Forças Armadas, no qual colabo­
ram os cavaleiros Manuel Jorge,
Vítor Ritbeiro e Cristo Machado e

os espadas Amadeu dos Anjos,
José Simões, Ant6nio ¡Poeira, Car­
los ¡Pimentel e Ant6nio Manuel.
Actuará o Grupo de Forcados

Amadores de Sourel, sendo lidados
oito toiros de Ant6nio Lampreia.

Ant6nio Rodri¡gues e José Maria
-

(wo Partido Cowu'1llista), Dorilo Se­
·ruca e Ant6nio Vicente (do Parti­
do ,zociali.sta'; e Fram.cisco Vargas,
do Partido PopUlar Demo.crát.ico.

J. M. P.

FESTIVAL A£REO
EM VILAMOURA

C OM organízação do Aero-Clube
de Faro e o patrocinio da

Lusotur, Torralta e Casinos do Al­

garve, realízou-se no domingo, no

Aeródromo de Vilamoura, um fes­
tival aéreo a que assistiram milha-
res de pesaoas ..

- - - _.
.

.

A festa iniciou-se com provas de

aterragem de precisão a que con­

correram quase todos os püotos do
Aero Clube de Faro, sagrando-se
vencedor o concorrente de Vila
Real de Santo António, sr. Valen­
tim Bravo. Seguiram·se saltos
em pára-quedas, em que partícípa­
ram cerca de meia centena de mi­
lítar-es do Batalhão de Pára-quedis­
tas de Tancos que executaram sal­
tos com lançamentos de 500 a 2 000
metros, com abertura dos pára-que­
das' automáticos e manuaís, queda
livre e saltos de precisão.
No f,lnal, os aviões do Aero Clu­

be foram postos à disposição de
quem quisesse ter o seu <�baptismo
de voo». Durante cerca de duas
horas mais de uma ceDJtena de pes­
soas voaram pela primeira vez, em
aviões pilotados pelos srs. Hélder
,do Carmo, Rui Amado Oliv-eira e

comandante Marcelo.

o
. Grupo de Teatro

Lethes, de Faro, aduará
Dum Festival em tvora
PROMOViIiDO pela Sociedade Ope­

rária de Instrução e Recreio

Joaquim António de Aguiar, de

lilvora, começa em 21 deste mês

naquela cidade o IV 'Festival de
Teatro (I Lirvz<e), que 6e prolon­
gará até 4 de Dezembro. O Grupo
de Teatro Lethes, de Faro, apre­
sentará a peça «O Processo,>, de

Kafka, a qual será extbida � 16
de NOovembro no Teatro Garcia de
Rezende.

Saneamento B rBoiassific8ÇSO de funcio­
nArios e agentus do Ministériu da Economia

1. Tomou posse e está a funcio­
nar a Comissão para o sane'amento
e a redæsSlificação de funcionários
e agentes do Ministério da Econo­
mia e dos organismos dele depen-
dentes.

. .

2. A Comissão esclarece que o

saneamento previsto legalmente
não visa a I1eorganização de e:stru­
turas mas sim <JS funcionários e

agentes cujo procedimento se en­

contre a:brangido pelas resoluções
do Conselho de Ministros e pelas
decisões da ComiSsão Intermfni!ste­
rial da !Reclasslf\lcação que foram
divulgadaS pela Imprensa. Assim,
são considerados' saneável'S, entre

. outros, OIS procedimentos a seguir
indica.dOl.! :
a) comportamento antidemocrá­

tico;
b) utilização !libusiva de fundos

ou bens públíoos;
c) aquiSição de bena de valor

mediante o exercício de funções
'públicas;
d) prepotência;
e) falta de urbanidade nas rela­

ções com o público;
f) insuficiência ou Inadequação

de conhecimentos reá'erentes às
funções exercidas.

3.1. Todas as pessoas que conhe­

çam factos que cOnfi'gurem um

comportamento '8ameá'vel de fun­
cionários ou agentes do -Ministério
da Economia ou dos organismos
dele dependentes deverão apresen­
tar queixas, reclamações ou parti­
cipações desses factos até o trigé­
simo dia segu.inte ao da difusão
pública deste comunicado.

3.2. As queixas, reclamações ou

participações deverão obedecer aos

seguintœ requisiJtos:
a) Indicaram cam precisão os

factos e outros comportamentos
dos funcionários ou agentes de que
possa resultar o saneamento des.­
tes;

. 'b) basearem-se em provas ou,
pelo menos, em indícios sérios, cuja
Indicação deverá acompanhar a

menção dos factos e/ou comporta-

mentos denunciados;
c) ,serem ,reduzidas a escrito, em

papel comum;
d) serem assinadas pelos partl­

ci'pantes e comportarem a indica­
ção do nome e da morada do sig­
natári'o ou s�gnatár.ios;
e) serem encerradas em subscri­

to fechado, com a nota de «confi­
dencial»;
f) seI"em dirigidas ao presidente

da Comissão e enrviadas à sede des­
ta, na ,Praça Duque da Terceira,
24-4.° Esq., em LISboa.
4.1. A Comissão para o Sanea­

mento e a Reclasslfi{)ação de fun-_
clonários e agentes do Ministério
da 'Economia conta sobretudo, para
poder realizar a missão 'que lhe foi
confiada, com a col8lboração das
ComiJssões de Trabalhadores deste
Ministério já constVtufdas ou a

constitufr, tendo como idêntico
objectivo o saneamento.

4.2. A Com!ssão Ministerial con­
sidera desejável o seguinte no que
respeita à criação de comissões lo­
cals de tra:balhadores:
a) que eles tomem como base a

Direcção Geral (nos serviços cen­
!trais) ou o distrito (nos serviçolJ
periféricos) ;

.b) que eles sejam constituIdos
por eleição em assembleias convo­
cadas para esse efeito, tomando-se
nota, em acta, do número de traba­
lhadores pregel1tes e do número de
votos obtidos pelos membros da
Comissão.

4.3. As Comissões Locais de Tra­
balhadores da Função Pública de­
verão evi'tar que desapareçam' dos
arquivos documentos importantes
para a prova dos factos comunilca­
dos ou a comuni:car à COnUssão Mi­
nisterial e 'bem assim fazer imedia­
t.amente conhecer a esta todas as
dificuldades que eventualmente lhes
sejam criadas para o seu próprio
acesso a .esses arquivos.

4.4. Para que as Comissões Lo­
cais de Tra;balhadores da Função
NbUca democraticamente elei'tas
possam assegurar à Comissão Mi-

DOt[IS 1ll1��lft�NII[S DO A\ll��III"IE:

por Manuel Faria

COMO SERÁ A ALIMENTAÇÃO
\

DOS ALGARVIOS EM 19857

111... ESTE ALgarve _
transformado

I "'IIII em treaJIŒdade ,turlstiJea, mtI!i­
tas terão de ser as preocupações
aaãaniæwes: esse mesmo turíemo,
que rSÓ consome e nada ¡po:-oduz, es­
sa. modema Œllldústria, que 'COIllIV'idJa.

aber.tamelllJte ao abandono das ter­

ras, exige uma trelV'Lsão atenta e

urgente ao sector agrícoía e não

sõ.
No capttuln do abastecírnento

aJl:imen1lar, algo se passa nesta PIro­

V<iniciJa, qu'e não compreendemos.
Não 'se pense que o fenómeno do
turismo tere. de arcær com a culpa
da escassez e da cærestía, ou que
coMriJbui ¡j:otadmente ip8lra o des:il!l­
-teresse agricola. Não! Ganância

exaJgera:da por banda dos COIIUer­

Icil8JI1tes e mteU':ll1Jed:iáll'lio.s¡ CO'Dtfor­
mæsmo f8J1ta de ,C'œlIhecimentos,
ausênc'ia de mcen:tivo df:iciaJl e de
aSlSociatilv:ismo n'Os

\ aJgriIcui1toI"es,
estão na origem de uma inflação
aitlmentar 'Cada vez mads preooo­
pamrte, qUe pode destImiT em parte
as I!l:œsas pretensões turistica:.s e

pôr em periJgo, a 'ourto prazo, o

modo lie iSobreV<Í!vên-Cia nesta PŒ-o­
VÍDIOi!a de OUŒ"O.
lil que. ao lContrãT1o do que pode

parecer, lIlão está em, causa. a qUla­
lidade, <t811rvez nem a qUWlltidade.
,IDste ,eNana. 'swmo presta.-se iplM'a
determ,lnados géneros de produção
ag,rrfcola q¡ue os ag;ri;OUiltores pare­
,cem i1gnorar. Da[ o teIlmos de
adlIIlJi,tiT que haja f.altado, da ;p.3!l'Ite
das entidatles que regem a a.gri­
cU!ltuTa flIIIDa. certa haJbillidade na

orientaÇão dO'S SffillS æ!scfJpu'los, pa­
ra que lancem à terra a semente
mais iIlldœcarlai e tom mel;hores con­

diçõ.es de TeIllJU!¡bill1dooe. listo, qll1e ê
da mai'or importância, tem faltado,
não resta d(l;V<ida e tamo assim

que ailllda há pouc.os anos não exilsc

tia a 'cuŒVU!ra do tomate em estu­
faIS. iForaJIn os franceses, .segundo
se diz, que nos dnirciaram l!l!eBSa

[ucratirva e:lqllioração I3Jgri'Cola.. ID

quem nos diria, há quatro anos,

qu.e haIVia de SUTg1rr um rtéçnico de

na:cionailidade ailemâ a dedLca:r-se
á 'cuItuTa de moramJgOs illO rolo aJI­

ga�o?
Como se compreende que sendo

o cldana holandês rigoroso, os lSetIIS

naturais façam dele um dos prin­
dpaills em lfiloriJcultura? Se '!lOS

lembrarmos de que na Argentina
lV\Í!V'eIlll mulItos eanJl¡gramifus piOO'tu;'
gueses qUe. se ded'iJCa.m á 1fil000cm�.­
tUTa e que têm dela 6ptiJrn.06 Tesuà­
tooO'S enquanrto no Mg8Jl'lVe já se

en�tram ruguns estrangeiæœ ex­

plorando o cultivo de :flores, somos
�evados a uti:li= o ve!fuo ditado de
que na sua terra nin'guém é profe­
ta, ou que os sanitos de ,crusa não
fazea:n mllagres. Não, dsso não. 'F811-
taJrá a iniciativa? Tampouco nos

nisterial de Saneamento a col8lbo­

ração efectiva acima referida, esta
Comissão estudará com os dirigen­
tes dos ,respectivos serviços e orga­
nismos as condições em que os

membros daquelas Comissões 10-
cai,s poderão ser parcialmente dis­

pensados do 'serviço, durante o .pe­
riodo exigido pela recolha de ele­
mento.s necessários e pela instru­

ção inicial dos processos.

A Con�ÍS8ão do Ministério da
Econo17llia para o Saneœmento

e a Reclas8'i,.ficação

[BRISAS elo GUADIANAI
SÊDE BEM-VINDOS
À TERRA DE JOSÉ BARÃO I

dllldimaanos. ºª,-ra esse pO'I:I,tO, _Fail:ta
ao 3Jlgarvio um pO'UlCO de ooruf1:a.nça
em si próprio, aliada à falta de en­

sínæmentos por quem d'e diLreii'to,
com um pouco de protecção aos na­

c'iornlaJls, no j,U!sto interesse da Na­
ção. :Il':: que isto de dar tantas facili­
dades aos estrangeíros, em .todos
os géneros de comércio, por se en­

contrarem à sombra do ,turismo,
pode ter illS 'Suas consequências illO

futuro, pode tornar o rumo de pro­
víncta hipotecada,
Ma.s a oportunídade do rnomen­

to no cawLtUJl:o da ganã.rncia, per­
t�oe tarnbém aos nacícnaís: a

e}es se deve, em parte, a escassez e

carestia. Se não, 'vejamos: O Algar­
ve 'é :f'raco em pecuária, mas e por­
quê qUaJSe dLar'imnente ilJramsitam

p8ll'a a œ,pdtaJI rcamdollJS caT,oogad'OS
de gado? Q auI é por natul1ez;a de
tendência temporã, e como se com­

preæde que Vll!JI110S enlcOntr8J!' em
Lisboa laranjas, tomates, melan­

ci:aJS moraJngO'S, cenouras e rtantos

�os aillim:entos. de melhor t¡'U!aIl1-
dade e mais 'baJMtos do que no

ponrto de œLgean. qUe é o Mg'8Il"Ve.?
;porque não ,beneá'icLamos de tguals
tregwlias em l'e'lax;ão a outros ibenIS

de !Consumo qlUe. aqU!i não se; produ­
zem, ou que 'estão fora da época de

produção? A pe!lgunta é iOIQeSa¡,

mas a 'relS¡pOSta podia perten,cetr á

Junta Nacional das FrUltas.. E que
diu>r dos afannados frrruItos seCO'S

do Mg13iIWie, espooi:aD.m�e o mio­

lo d-e aJIIJlêndoa? Como se permitiu
tam'l!JIllha tJraifIi�clia ? Como se

admite que o figo tenha ,que seguir
rumo a TONes NOovas paira ser

destdrlooo? Por estar lIUaiÍJS ipT6xdlIUa
dos possírve1s 'centros de ml3J:te1a­

gem de vin!ho? E como 6e oom­

preelllde ¡que os ŒaNTadoI'lelS al'gar­
'\"IOoS se :sujeitem, há .taJntos am.0'S,

ao m!allrubaæ'Lsmo dos. comerclamltes
de [,!'IUItos seco's no Café 'Mdança?
Que ,comeæiante.s s01Tl(lis? Que pro­
dutores de laranjas? Que coopera­
tiva de pomareiros, que, mal a pro­

dução aJlg'aæVia dá ;pam o gasto da

crusa e já os pobres l!livradores estão

a TBCellJr urrn:a maJior produção ?

Quem ihes indecta tBJl receio?

A nossa. laranJa ê $l1pertor a ta­

das portanto não temos de recear

a �corrênJpia de iIm'ael, tEspamlha,
Ma1'lI'Olcos 0'Il Tiu:Il[sii'a. Temos, sim:,

,que aJWn¡e¡nmr a rprct:lução. jpM'a
nos tomaTIllOS ,ex¡portadœes. Os

'agrd,cuJ1t01:1es têm qwaIllto aJIltrs de se

u!l!ÍlI' e precaJV'1'r contTa os oportu­
niStas; SaIle81r os «managers» da.

agricultura, pôr fo�a de combate

os «rubalI'õe\S». Os Il"ésponsâ,veis pe­

las Juntas GremiO'S e srube·se �á

se a!llgu1Jllla� COQperatirv3JS. :têm de

-abriT os olhos, para que a nossa

agritCUl11:iUŒ"a saia do lIIl'all'asmo em

que tem vivido, par� qu= o futuro

da nossa al1men.taçao nao se rtor­

ne aimrda maills duvidoso. Tail'Vlez a

expansão da agricultura dependa
mats das ;resoluções a tOlltl'all' pelais
entidades o:f:ilciais, do que pelœ
,prQprios agr.Lcul.tores. Há que .con­

fiall' ,elIU ambos, mas corm outros

sistema,s.

o Jornal do Algarve vende­

-se em Faro, na Tabacaria

Farracha, RuaD. Francisco
Gomes,42.
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